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O  DESERTOR. 

POEMA 

HEROI-COMICO 

POR 

MANOEL  IGNACIO 

DA  SILVA  ALVARENGA, 

Na  Arcádia  Ultramarina 

ALCINDO  PALMIRÈNO. 


COÍMBRA: 

HA  REAL  OFFÍCINA  DA  UNIVERSIDADÍ.| 


Armo  de  m.dcc.lxxiv. 

Comlkm^a  da  Rçal  M^za  Qnforia,^ 


DISCURSO 

SOBRE   O 

POEMA  HEROI-GOMICO. 


A  imitação  da  Natureza  y  em  que  con- 
íiíle  toda  a  força  da  Poefia  ,  he  o 
meio  mais  efficaz  para  mover ,  e  de- 
leitar os  homens ;  porque  eftes  tem 
bum  innáto  afnor  à  imitação  ,  harmonia  ,  e  ry- 
hmo.  Ariíloteles^  que  bem  tinha  eftudado  a 
erigem  das  paijcoens,  aííim  o  afHrrna  no  cap.  4. 
ia  Poet.  Efte  innato  amor  foi  o  que  iogo  ao 
principio  cnfinou  a  imitar  o  Canto  das  Aves  : 
úh  depois  foi  o  inventor  da  Flauta  ^  e  da  Poe- 
la  com3  felizmente  exprimio  Lucreeio  no  liv.  í. 
f.  1378. 

At  liquidas  aviímí  'voces  mltarier  ore 
Ante  fuit  multo  y  quam  Ixuia  carmina  cantu 
Çoncelebrare  homines  pojfentyãureifque  ju-vare. 
Et  Zephyri  cã-va  per  calamomm  fihila  primmn 
jigrefies  docuere  cavas  inflare  cicutas, 

O  prazer  ^  que  nos  caufaô  todas  as  artes  imi- 
adoras  ,  he  a  mais  fegura  prova  defre  princi- 
)io.  Mas  aíHm  como  o  fabio  Pintor  para  mover 
L  compaixão  naô  reprefenta  hum  quadro  alegre, 
:  riíonho  ;  rambem  o  hcjbil  Poeta  deveefcolhcr 
íara  a  íua  imitação  acçoens  conducentes  ao  fim 
]ue  fe  propõem.  Por  iíío  o  Épico  ^  que  per- 
tende  infpirar  a  íidmiraçaô^  e  o  amQr  davir- 
A  2  tude; 


tude  V  ivttk^  hiima  acfíiõ  fia  qual  poíTaõ  appan 
cer  brilhantes  o  valor  ^  a  piedade ,  a  conftancis 
a  prudência  ,  o  amor  da  Pátria  ^  a  veneraça 
dos  PrinciptiSj  o  refpeito  d.is  Leis,  e  os  fpr.timsr 
tos  da  Unmanidade.  O  Trágico  ,  que  por  mel 
do  terror  ,  e  da  compaixão  defeja  pnrgar  o  qu 
ha  de  mais  violento  em  as  noíTas  paixoens  ,  e 
colhe  acçaò  ,  onde  poíTa  ver-fe  o  horror  d 
crime  acompanhado  da  infâmia ,  dotemor^  d 
remorfo  5  da  deferpcraçaó^  c  do  caftigo  :  ei 
quanto  o  Cómico  acha  nas  acçoens  vulgar? 
hum  dilatado  campo  a  irrííaô  ,  com  que  repxí 
hende  os  vícios. 

Qual  deitas  imítaçocns  confegue  mais  depre 
fa  o  feu  fim  ,  he  difHcil  o  julgar ;  fendo  ta 
diíFerentcs  os  caraâ:eres  ^  como  as  inclinaçoení 
mas  quafi  íempre  o  coração  humano  regido  pt 
ias  leis  do  feu  amor  próprio  ,  he  mais  fácil  er 
ouvir  a  ceníura  dos  vicios  ,  do  que  o  louve 
das  virtudes  alheas. 

'O  Poema  chamado  Heroi-comico  ,  porqn 
sbraça  ao  msfnío  tempo  huma  e  outra  efpf 
cie  de  poeíla  ,  he  a  imiraçaõ  de  huma  acça 
cómica  heroicamente  tradada.  Efte  Poema  p; 
recco  monílruofo  aos  Críticos  mais  cfcrupuk 
fos  ;    porque  fe  naõ  pôde  (  dizem  elles  )  ali 

fnar  o  feu  verdadeiro  caraíier.  lílo  he  ma 
un\a  nota  pueril^do  que  bem  fundada  critic 
pois  a  miftura  do  heróico  ,  e  do  cómico  lu 
envolve  a  contradição,  que  fe  acha  na  Tr 
gi-comedia,  onde  o  terror  ^  ç  o  rifo  mutu; 
mente  fe  deílroem. 

■  Ni 


Naõ  obfta  a  aQthorfdade  de  Pktaõ  referí- 
a  por  muitos  ;  porque  quando  efte  Filoíofo 
o  Dialogo  ^.  dã  íua  Republica  parece  dizer 
ne  íaó  incompatíveis  duasdiverfas  imitaçoens, 
illa  expreíTamente  dos  Authorcs  Trágicos  ,  e 
íomicos  5  que  jà~~mais  íeraó  perfeitos  em  ambas. 

Efta  Poeíia  naó  foi  defconhecida  dos  Anti- 
cs.  Homero  daria  mais  de  bum  íiiodeljo  di- 
no  da  fua  maó  ;,  fe  o  tempo  ,  que  refpeicou  a 
►atrachomyomacliia  ,  deixíiíTe  chegar  a  nós  o 
:u  Margites  3  de  que  fíilla  Ariftoteles  no  cap.  4, 
a  Poet.  dizendo  que  eíle  poema  tinha  coma 
lomedia  a  mefma  relação  que  a  Iliada  com  a 
'ragedia.  O  Culex  y  ou  feja  de  Virgílio  ^  ovl 
e  outro  qualquer  ,  naó  contribue  pouco  para 
onfirmar  a  Tua  antiguidade. 

Muitos  faô  os  poemas  heroi-comicos  md- 

ernos.  A  Secchia  rapita  deTaíToni  he  para  os 

talianos    o  mefmo  que    o  Lutrin   de  Boileau 

ara  os  Francezes  ,    e  o  Huàíhrã%^  deButler, 

o  Rape  of  thc.  hck^  de  Pope  para  os  Inglezes. 

Huns  fugeifáraó  o  poema  heroi-comko  a 
^dos  os  preceitos  da  Epopea  ,  e  quizeraó  que- 
f)  diferifie  pelo  cómico  da  acçaó  ,  e  mifturá- 
ao  o  ridículo  3  e  o  fublime  de  tal  forte  ,  que 
ípvindo  hum  de  realce  a  outfo  ,  fizeraó  appa- 
ecer  novas  beilezas  em  ambos  os  géneros. 
)uiros  omittindo  ,  ou  talvez  defprefando  al- 
gumas regras  5  abríraõ  novos  caminhos  á  íua 
ngenhofa  fantafia  ,  e  mcftráraô  disfarçada 
om  innocences  graciofidades  á  critica  mais  in- 
inuante  ,  como  ^í,  GreíTec  no  feu  Vcrverr. 

Naô 


Naó  faltou  quem  tradalTe  comieamcnte  hu. 
ma  acçaô  heróica  ;  mas  eíla  imitação  naô  foi 
tam  bem  recebida^  ainda  que  a  Parodia  dà  Enei- 
•da  de  Scarron  poíTa  fervir  de  modello. 

He  defneceííario  trazer  á  memoria  a  auiho- 
ridade  ^  e  o  fucceíío  de  taó  illuílres  Poeus  parji 
juftiíicar  o  Poema  Heroi-comico,  qu.^ndo  naó 
ha  quem  duvide  ,  que  eJle  ,  porque  imira  ^  mo- 
ve ,  t  deleita:  e  porque  moílra  ridiculo  o  vi- 
cio y  e  amável  a  Virtude  ,  confegue  o  fim  <ía 
verdadeira   poeíia. 

1- 

Omne  tulit  pmãum )  qui  mifcuk  mlle  dutcu 
Horat.  Poet.  f.  342. 


Bifcitenhn  citius^  meminitque  Uhentius  illuã, 
^oâ  quis  ãeridet ,  quam  quod  probat  ,  ac  ve- 
neratur, 

Horat.  Epiíl.  i.  I.  2.  f.  261, 
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p  DESERTOR 

CANTO    L 

iVl  Usas  cantai  o  Defertor  das  letras  ; 
Que  ,  dcDois  dos  eftragos  da  Ignorância  , 
Por  longos,  e  duriffimos  trabalhos 
Conduzio  fempre  firme  os  companheiros 
Defde  o  loiro  Mondego  aos  Pátrios  montes; 
Emva5  fe  oppoem  as  luzes  da  Verdade 
Ao  fim ,  que  já  na  idêa  tem  propofto  : 
E  emva5  do  Tio  as  iras  o  ameaçaÔ. 

E  tu,  que  á  fombra  d'huma  maõ  benigna. 
Génio'  da  Lufitania  ,  no  teu  feio 
De  novo    alentas  as  amáveis  Artes-; 
Se  ao  furgir  do  lethargo '  vergonhofo 
Na6  receas  pifar  da  Gloria  a  eílrada , 
Dirige  o  meu  batel,  que   as  velas  foi  ta  , 
O  porto  deixa  ,  e  rompe  os  vaftos  mares 
De  perigofas  Syrtes  povoados. 

Quais  feriaó  as  caufas ,  quais  ós  meios 


Pôr-, 


v&s  EíUtos  peia  qeas^^-  ^3  H«B  HMenittMs 


5  O  D  E  s  E  R  T  o  r; 

Porque  Gonçafo  renuncia  os  livros ' 

•     Os^«os,ei„duílrias  da  Ignorância 
O  hzeraS  curvar  jo  pefo  enorme 
De  taô  diffioil,  earriCtada  emprefa. 
•  £  tanto  pôde  3  ruílica  progénie  ! 

^  vós  por  quem  a  Pátria  altiva  enlaç»        - 
^"tre  as  peunas  vemieihas ,  e  amarellas 
Honrofas  palmas,  e  fagrados  loiros , 
^'■•me  columna,  efeudo  impenetrável 
Aosafl-alrosd,  Abafo,  e  da  Ignorância, 
A  vos  pertence  o  proteger  meus  verfos. 
Confenti  que  elles  voem  fem  receio 
■Vaidofos  de  levar  ovolfo  nome 
Aos  .apartados  climas,  onde  chega5  ' 
us  cciíos  immortais  da  Lufa  gloria, 

Já  o  inviíJo  Marquez  com  regia  pompa 
Câ  r.fonha  Cidade  avifta  os  muros- 
Ja  toca  a  largt  ponte  em  a^reo  coche. 
Alli 

Es  "'  ^"""«  «Mibas  ;,.,  M.  DerprialxnoCanio  ..<!» 
_    Tm  de  fid  cnt,«.il  da«  l'ame  dw  Dcvots ! 

rata  ^  creaçaS  d»  Úl?   r^";="'*  de  S>ia  MajcflaJe  Fideliilinu, 


C  A  N  T  o     1. 

'Allí  junta  a  brilhante  Infantam 
Ao  rouco  fom  de  mufica  guerreira 
Troveja  por  efpaços :  â'Juftiça 
Fecunda  mãy  dá  Paz  ,  e  da  Abundância 
Vem  3  feu  lado;  as 'Filhas  da  Meríioria 
Digna  iramorraí  coroa  lhe  ofFerecem  , 
Premio  de  feus   trabalhos:  as    Sciencias 
Tornaõ  com  elle  ao-s  ares  do  Mondego  , 
E  a  Verdade    entre  Júbilos  o  aclama 
Reílaurador  do  feu  Império  antigo. 
Brilhante  luz  ,  paterna  liberdade  , 
Vós ,  qáe  foftes  n*hum  dia  fepultadas 
Co'  bravo  Rey  nos  campos  de  Marrocos; 
Quando  traidoras ,  ím.pias  ínaôs  o  armáraÕ 
■  Vitona  iiluftre  da  ambiçaS  alhèa  , 
Tornai ,  tornai  a  nós.  Da  regia  fíirpe 
Henafce  o  vingador  da  antiga  affronta. 
Aífim   o  novo  Scipiaó  crefcia 
Para  terror  da  barbara   Carthágo. 


^ 


PoffaS 


Co  h-avo  Ra'  noa  campos  ãe  Marrocos.  O  Senhor  Rey  D. 
Scbaftlaó  ficou  em  Africa  no  anno  de  iJ78  ,  e  Te  pcrdeo  com 
elle  a  Uberdade  Ponugaeza  ,  de  donde  nafceraô  as  funeítas  coii-. 
íequeiicias,  que  athé  agoia  fe  fizeraõ  fentii'. 

•     Kenafce  o  vl/^aãor  ãa  antiga  nfronta.  O  SerenliTinio  SenhOf 
D. '  Jozé  Príncipe  heidciro. 

Afnn  o  novo  Sdpiaô  crefcia.  Publio  Covnelio  SclplaÔ  vinjo^ 
a  nipjtedô  íei?  Pai;  e  Tio  dearuiu4o  Caithago,. 


•  í 


J^ 


o    Desertor; 


PoíTaõ  meus  olhos  ver  o  Ifraaeiita 
Nadar  em   fangue  ,  e  pállido  de  fuílo 
Fugir  da  morte  ,  e  mendigar  cadêas  •, 
E  amontoando  Luas  fobre  alfanges 
Formar  degráos  ao  Throno  Lufitaiio. 
Diííiparaõ-fe  as  trevas  horrorofas , 
Que  os  bellos  horizontes  aíTombravaô, 
E  a  fufpirada  luz  nos  apparece. 
Tal   depois  que  raivofo  ,  e  fibilante 
Sobre  o  carro  da  Noite  o   Euro  açoita 
Os  tardios  cavallos  do  Boótes 
E  infulta  as  terras,  e   revolve  os  mares. 
Raia  a  manhã  ferena  entro  doiradas , 
E  brancas  nuvens  :  ri-fe  o  Ceo ,  e  a  Terra 
O  Vento  dorme,  e  as  Horas  vigilantes 
Abrem  ao  claro   Sol  a  azul  campanha. 


A  foberba  Ignorância  em  tanto  obferva , 

E  fe  confunde  30  ver  o  próprio  throno 

Abalar-fe  ,  e  cahir :  o  feu  ruído 

Redobra  os  écJios  nos  oppoílos  valles , 

B 

Pofaõ    nieiis    oUos    ver  e    IfmaeUta.    Os   Moiros   faó  def- 
cendentcs  de  Kmael  fílbo  tle  Agar. 

Soire  o  carro  ãa  noite  o    Euro    acoita.  Euro  o  veiito  vulgar 2 
jiieníe  chamado  L'Eíle.  Boótes  conílelacaõ  na  cauda  Ua  Uría  , 

ou  a  Guarda. 

Os  tarãios  cavallos  ão   Boótes.  Juvenal  Sat.  J.  •*.  2,\ 
FnsKia  çircuniagujit  pJ2ri  Sanaca  Bootse. 


Canto    I. 


II 


E  o  Mondego  feliz  ao  mar  undofo 
Leva  alegre  a  noticia,  porque  chegue 
Das  fuás  praias  aos  confins  da  Terra. 
Ella    abatida  ,  e  fó  naÕ  acha    abrigo  , 
E  defta  forte  em  feu  temor  fufpira. 

Verei  eu  fepu!tar-fe  entre  ruinas 

O  meu  reino  ,  o  meu  nome,  e  a  minha  gloria 

Depois  de  fer  temida  ,  e   refpeitada  ? 

Pobre  reílo  de  miferos  vaíTallos 

NaÕ  ha  mais  que  efperar.  ■  Já  fui  rainha  : 

Já  foíles  venturofos  í  naõ  foframos 

As  injurias  ,  que  o  vulgo  nos  prepara  : 

Injurias  mais  cruéis  do  que  a  defgraça. 

Deixemos  para  fempre  eftes    terriveis 

Climas  de  mágoa  ,  fufto ,  horror ,  c  eftrago. 

Moftrai-me  algum  lugar  defconhecido  , 

Onde  occulta  repouze  ,  até  que  poíTa 

Tomar  de  quem  me  oífende  alta  vingança. 

Mas  onde  fe  hum  Prelado  formidável 

EíTe  Argos ,  que  me  aíTuíla,  vigilante 

Ao 


Via?  onâe  fe  1ium' Prelado  formidável.  O  IlIuftriíTimo  ,  e  Ex- 
ccllentiirimo  Senhor  Bifpo  de  Coimbra  Reitor,  e  Reformador 
dá  Univerfidade. 

Argos  finsio  a  fabula  fer  Paftor  de  TheíTalia  ,  que  tinha  cem 
elhos ,  a  quçtn  Ji»io  ^ç9  jt  ^U^rdar  Jo  filha  d«  Jnacho  Rey  dos 
Argivos.  '  : 


H  o    Desertor. 

Ao  lugar  mais  remoto  eílende  a  vifta? 
Monílros  do  cego  abyfmo  ,  em  meu  foccorro 
Empenhai  o  poder  do  voíTo  braço-, 
Qiie  fe  entre  os  homens  me  faltar  afvlo 
Ao  triíle  vão  dos  afp^ros  rochedos , 
Onde  o  Tenaro  efcuro  ,  e  cavcrnofo 
Da  morada  fombria  .as  portas  abre  , 
Irei  chorar  meus  dias  fem  ventura; 
Irei  ....  AíTim  fallando  mifturava 
Gemidos,  e  foiuços ,  que  fuíFocao 
Dentro  do  peito  a  voz  ^  e-  humedecia 
Co' pranto  amargo  a  hcQ  defcorada. 
Mas  logo  ,  ferenando  o  rofto  afliâo  > 
Corre  por  entre  fuftos ,  c  erperanças 
Ao  caro  abrigo  do   fiel   Gonçalo. 
A  foaolenta  ,  a  pigra   Ocloíidade 
Por  efta  vez  deixou  de  acompanhá-la? 
E  a  languida  Perguiça  forcejando 
Pôde  apenas  fegui-Ja  cona  os  olhos. 


Toma  a  forma  d' hum  celebre  Antiquaria 
Sebaítíanifta  acérrimo  ,  incançavel  , 
Libertino  com  capa  de  devoto. 


Tem 


^Oiute  o  Tenaro  efcuro  ,    e  cavemofo.    Promontório  de  I^aco- 
ma  ,  onde  ha  hutra  cova  profundiírmia  ,   que  os  aiitijos  Chiinái 
laõ  a  porta   do  inferno.  Viig.  Geoii;.  1.  4.  V.  4Í7* 
Tg;;)a:i?.s  etiam  fauces  ^Ua  QÍu.r Oitis» 


Canto    1.  13 

Tem  macilento  o  roílo ,  os  olhos  vivos^ 
Pefado  o  ventre  ,  o  paíTo  vagarofo. 
Nanca  trajou  á  moda  :  hum  a  cafáca 
Da  còr  da  noite  o   veíle  ,  e   traz  pendentes 
Largos  canhoens  do  tempo  dos  Affonfos.  : 

Dizem   que   o  tempo   da    mais  beila  idade 
Confagrou  ás  queftoens   do  Peripáío. 
Já  vio  paíTar  dez  luftros  j  c  experiente 
Sabe  enredos  urdir ,  e   por-fe  em  falvo. 
Entra  pt)r  toda  a  parte  ,  e  em  toda  a  partÇ 
He  conhecido  o  nome  de  Tiburcio. 

Gonçalo  ,  que  foi  fempre  dezejofo 

Da  mais  bel  Ja  inftrucçaõ  ,  lia ,  e  reli» 

Ora  os  longos  acafos  de   Rozaura  , 

Ora  as  trifíes  defgraças  de  Florinda  , 

E   lempre  fe  detinha  com   mais   gofto 

Na  cova  Triíliféa ,  e  na   paíTagem 

Da  perigofa  ponte .  de  Mantible. 

Repetia  de  cór  de  Albíino  as  queixas 

Çhamiando  a  Damiana  injuíla  ,  ingrata  ; 

Quando  Tiburcio  apaixonado,    e   trifte 

Ralhando  entrou.  Que  efperas   tu  dos   livros  ? 

Crês 


U//Í!  í/J  :a>7gos  acafos  ãe  Rotaura.  Cai  los  ,  e  Rozaura,  con' 
ílar.te  1 'ioiinJíi ,  e  Carlos  M3zno  faõ  romances  mu  to  conh«' 
eiilos. 
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O     D  E  S  E  R  TO  R. 


Crês  que  ainda  apparc^çaõ  gr.in.l es  homens 
Por  cftas  invençoens ,  com  que  fe  apartaõ 
Da  profunda  fciencia  dos  antigos  ? 
Morrerão  as  fojlillas ,  e  os  Cadernos  -. 
Cahio   de  todo   a  Vonte ,  e  fe  acabarão 
As  àifiincçoens  ,  que  tudo  defendiaò  , 
E  o  ergo  ,  que  fará  faudade  a  muitos  I 
N'  outro  tempo  dos  Sábios  era  a  lingua 
Tórma ,  e  mais  fórmcí :  tudo  em  fim  fe  acaba  , 
Oa  fe  muda  em  pior.  Que  alegres  dias 
Naô  fora5  os  de  Maio  ,  quando  a  eftrads 
Se  enchia  de  Arrieiros  ,  e  Eítud antes  i 
O^  tempo  alegre  ,  e  bemaventurado  \ 
Que  fdcil  era  entaõ  o  azul  Capelía 
Adornado  de  franjas  ,  e  alamares , 
O  rico  anel ,  e  a  íiufluante  borla  , 
Honra ,  e  fortuna ,  que  chegava  a  todos  í 
Hoje  hc  grande  a  carreira  ,  e  feraô  raros 
Os  que  fe  atrevaõ   a  tocar  a  meta 
A'  Gonçalo  !   Gonçalo  í  que  mais  vale 
Tirar  co'  a  própria  ma5  no  fértil  Souto 
Molies  caftanhas  do  efpinhofo  ouriço  1 
Quanto  he  doce  ao  voltar  da  Primavera 
O  faborofo  mel  no  loiro  favo  ! 


Caíiio  ãc  toão  a  ponte.  O  methodo  efcolaftico.  Quem  conhe- 
ÇSQ  a  LíPjica  peripateiica  ,  na6  ignora  qual  ííja  eila  ponte. 


G  A  N  T  Q     I. 


■^5 


O*  alegre  ,  e  famofí^  Miofelha 

Fértil   em  queijos  ,  fértil   em  tramoços ! 

Só  lá  de  romana    em  romaria 

Podes  viver  feliz,  e  defcançado. 

Quem  te  obriga  a  levar  fobre  os  teus  hombros 

O  defmedido  pefo  ,  que  te  efpera  ? 

Naõ   tenhas  do  bom  Tio  algum  receio  : 

Comigo  irás  :  bem  fabes  quanto  poíib. 

>e  te  envergonhas  defer  f ó  ,  defcança  ; 

^iel  parente  amigo   infeparavel  ^ 

Eu  farei   que   abi-açando  o  mefmo  exemplor 

^íuitos  fe  apreflem   a  feguir  teus  paíTos. 

kíTim  fallava  :  quando  hntn  ar  de  rifo 
A.ppareceo  no  rofto   de  Gonçalo. 
Fudo   o  que  fe  defeja   fe  acredita  ; 
^em  ha  quem  o  feú  gofto  defaprove, 
5Ile  porque  já  traz  no  penfamento 
?oupar-fe  dos  eftudos   á  fadiga 
!íaõ  vaciiia  na  efcolha  ,  e  fe  aproveita 
>a  feliz  occafiaõ  ,  que  lhe  alTegura 
O  meditado  fim  de  feus  defejos. 


ConvocaÕ-fe  os  herôès  ,  e   delibera5 
Em  pleno  coníiftorio  ,  onde  Gonçalo 
Sileacio  pede ,  e  síFiiu  a  todos  falia» 


He- 


l6  .   O     D  E   S  E  R  -r  o  R. 

Herôe? ,   a  quem  hí^rna  alma  livre  anima , 
Que  defprefando  as  Artes ,  e  as  Scieacias  , 
Ides  buCcar  da  Pátria  no  regaço 
Longe   da  fageiçaõ  ,  e  da  fadiga 
Doce  defcanço  ,  amável    liberdade  : 
Se  ali?,um  de  vós  (  o  que  eu  nao  creio  )  ainda 
Tem  na  alma  ovao  defejo  dos  eítudos, 
Levante  o  dedo   aoalto.  Huns   para  os  outros 
Olharão  de  repente  ,  e  de  repente 
Kouco  ,  e  brando  fuíTurro  ao  ar  íe  efpalha  : 
Qual  nos  bofques  de  Tempe ,  ou  nas  frondofas 
Margens ,  q.ae  banha  o  plácido  Mondego  , 
Coftuma  ouvir-fe  o  Zeíiro  fuave  , 
Quando  menêa  os   alamos  fombrios^ 
Nenhum  alçou  a  ma5  ,  e  a  ignorância 
Pareceo    confolar-fe  ,  imaginando 
Sonhadas  glorias  de  futuro  império.  ' 

Dífpoem-fe  a  companhia  ,  e  fe  aparelha 
Para    partir  antes  que  o  Sol   defáte 
Sobre   a  Terra  orvalhada  as  tranças  d*oira« 
Tiburcio   tudo  apronta.  Mas  Janeiro 
Loquaz  ,  traidor ,  domeílico  inimigo 
Vôa  de  cafa  em  cafa  publicando 


Dí 


Qual  noí  fjofgues  de  Tempi.   Liijar  de  ThelTaUa  celebre  p< 
\tk  aruâi^^Acis  úoi  Teus  boít^ues. 


C  A  N  T  o     I.  ff_ 

9a  forte  efquadra  a  próxima  partida. 


Saioniíir  ,  relha  que  ha  muito  que  iíifetifível 
A.^s  de!ici.is  do  amor,  afferrolh^idd 
Emmagrece  nos  miferos  cuidados 
Ji  faminta  ambição  ,  e  he  na  Cidade 
Fíuma  ave  de  rapina  ,  que  entre  as  unhas 
Leva  tudo  ó  que  encontra  aos  ermos  cu meS 
[)a  efcalvada  montanha,  onde  a  feííejaS 
2o''  a  boca  aberta  os  ávidos  filhinhos  ; 
n-iíle  agora  ,  e  infeliz  ouve  ,  e  fe   aíTafta 
3as  noticias  cruéis ,  qnç   o  Moço  efpalha. 
y  Ama  defgraçada  !  O'  dia  infaufto  ! 
^gora  que  efperava  mais  focego 
Prínclpiaó  de  novo  os  meus     trabalhos! 
EftaSj.e  outras  palavras   arrancava 
Do  peito  defcontente  ,  em  quanto  a  Filhd 
Atmorofa,  €.  faga2  eftuda  osmeioâ,     • 
Com   que  poffa   deter  o  ingrato  amante ; 
Faz  ajuntar  de  partes  mil   á  preíFa 
Dordoens ,  e  giieis  ,  e  a  pedra  reluzente  j' 
^ue  os  olhos  deiafia  :  os  íeus  cabeilos  , 
^e  defconhecepi  o  toucado ,  em paíla 
^0^  a   cheirofa  pomada :  a  Mãy  fe  íembríj 
3a  própria  mocidade ,  e  lhe  vai  pondo 
^pm  a  tremula  maõ  vernielhas  íim_^ 


i8 


O    Desertor, 


Simples  noiva  da  aldêa  ,  que  ao  mover-fc 

Teme  perder  o  defufado  adorno. 

Nunca  formou  mais  vagarofa  os  paíTos. 

Narciza  chega  entre  raivofa ,  e  trifte  j 

E  fingindo  efquecer-fe  da  mantilha 

Para   moílrar-fe  irada ,  defta  forte 

Em  âka.  vozi  lhe  falia.  Será  certo 

Que.  per  tendes  fugir,  e  que  me   deixaS 

Infeliz^  enganada,  e  defcontente  ? 

Aííim  faltas  cruel  ,  pérfido  ,  ingrato 

D'  hum  longo  amor  aos  ternos  juramentos  ? 

Na5  .dicefte  mil  vezes .  .  ...  mas  que  importa 

Que  os  meus  males  recorde.^  em  fim  perjuro 

As  tuas  vans  promefiâs    me  enganarão. 

Juftiça  pedirei   ao  Ceo ,  e  ao  Mundo  : 

O  mundo  tem  prifoens,  o  Ceo  tem  raios. 


Fallavá ,  e  o  Herôe ,  que  arrafta  ainda 

D*^hum  incomodo  amor  os  duros   ferros 

Parece  vacillar  ;  quando   Tiburcio 

Dá  confelhos  a  hum  ,  a  outro  ameaça 

Pondo  irados  os  olhos  em  Narciza. 

Diz-lhe  que  em  vaô  fufpira ,  que  em  Vâ5  chor^ 

E  que  fempre  tiveraÓ  as  mulheres 

Para  enganar  aos   miferos  amantes 

As  lagrimas  no  roíto ,  o  rifo  m  almai 

Gon- 


C  A  N  T  o    I.  ig 

Gonçalo   entaÕ  ,  que  o  feu  dçyer conhece. 
Dá   provas  de  valor,  e  de  prudência. 
Ouve  Narcizfi  bella   (  lhe  dizia  ) 
Serena  a  tua  dor  ,  e  os  teus  queixumes: 
D  teu  pranto  me  move  ,  injuílo  pranto  , 
^Lie  o  meu  conftante    amor  de  ingrato  accufa," 
Socega:  a  nova  herança  d'hum  morgado  _ 
He  quem  me  cliama  ,   a  auiencia  fera  breve^ 
Tempo  depois  virá  que   em  doces  laços 
Eterno  amor  as  noílas  almas  prenda , 
E  entaõ  farás  tibornas ,  e  maguftos. 
Nem  fempre  cobre  o  mar  a  longa  praia  2 
Nem  fempre  o  vento  com  furor  raivofo 
Do  robufto  pinheiro  o  tronco  açoita. 

Acaba  de  fallar  ,  e  lhe  offerece 
A  leve^-bolfa  ,  que  Narciza  accelta 
Como  penhor  fmcéro  de  amizade  , 
Bolfa  5  que  deve  fer  na  dura  aufencis 
Breve  confolaçaô  de  triftes  magoas 


O  experto  Amigo  ,  que  fe  moílra  çm  tudo 
Companheiro  fiel ,  com  olhos  triftes  , 
Pondera  os  longos»  ,  e  afperos  caminhos : 

B  2  iem- 


Tiborna.  Coniúía  feita  de  paõ  e  azeite  nç>V(?. 


\'; 


^ú 
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Lembo  funeílas  noites  de  eílalagem  , 

E  adverte  em  vaõ  ,   que  ao  menos  por.cautelU 

Deve  fazer-lhe  a  bolfa  companhia. 

Deixando  em  fim  inúteis  argumentos 

Remette  a  decifaõ  ao  próprio  braço. 

Naõ  fe  erquecem   das  unhas  ,  nem  dos   dentes  ; 

Armas,  que  a  todos  dco  a  Natureza. 

Ouvem- fe  pela  cafa  em  fom  confufo 

As   troncadas  injurias  ,  e'  os  queimimes. 

Aííim  dois  caens ,  fe  o  hofpede  imprudente 

Lança  da  mefa  os  oífos  esburgàdos  , 

Promptos  avançaG ;   d'huma  ,  e  d*^outra  parte 

Se  vê  firme  o  valor;  mordem.-fe  ,  e  rofnaõ  ; 

Mas  naÔ  ceíía  a  contenda.  Am.igo ,  e  amante 

Que  farias  Gonçalo   em  tanto  aperto  ? 

Concorre  a  plebe  ,  e  o  fervido  tumulto 

Vai  pelas  negras  farias  conduzido 

Defpertando  nos  peitos  a  defordem. 

Ninguém  fabe  porque ,  mas  todos  gritaa,' 

Já  voa5  as  cadeiras  pelos  ares  ; 

Pedras ,  e  páos  de  longe  fe  arreraeçaõ. 

E  f e  a  cândida  Paz  com  roílo   alegre 

Serenou  as  defgraças  defte  dia  , 

Os  teus  dentas ,-  intrépido  Gonçata ,' 

VJíle  voai"  em  negro  fangue  envoltos. 


Tom» 


..'     C*A  N  T  O     I.  ^ 

Torna  alegre  Narclza ,  e  cinco  vezes 

Abrio  a.  boífa  ,  e  numero'^  a   prata  : 

Fez  diverías  pofçoens  ,  qae  n'hum  momento 

Tornou  a  confundir  :  naÒ  d^outra  forte 

O  menino  impaciente  ,  e  cubiçofo^ 

Quando  alcança  o  que  ha  muito  lhe  negavap, 

Repara,  volta  ,  move  ,  ajunta  ,  efpalha  , 

E  nefte  giro  o  feu  prazer  fuftenta. 

Em  tanto  a  mãy  ,  que  já  por  experiência 
Os  enganos  conhece  mais  occultos , 
Bufca  npv.QS  pretextos  de  vingança 
Fingindo  torpes ,  e  horrorofos  crimes , 
E  efpera  ouvir  gemer  em  poucas  horas 
O  mancebo  infeliz  em  prifaò  dura. 
Mas  Rodrigo  ,  que  ouvio  o  rumor  vago 
A'  preíTa  chega  ,  ç  defta  forte  fall^. 


Que  defgraças  te  efpera6  !  foge ,  foge 
Gonçalo  em  quanto  há  tempo  :  gente  armadíi 
Vem  logo  contra  ti.  Guiomar  convoca 
Todo  o  poder  do  mundo  :  hum  fó  momento 
Na5  percas ,  caro  amigo  ;  os  companheiros 
Com  alvoroço  efperaõ.  Á'  deixemos, 
Deixemos  d^iuma  vez  eftas  pajredes , 
Qnde  co'  próprio  fanguc  efcrita  deijç^s 


De 


-\^ 


«Xl 


o    Deserto 


R. 


De  teu  trágico  amor  a  breve  hiíloria. 
He  já  outro  o  Mondego  :  a  liberdade 
Deftes  campos  fugio ,  e  fó  ficarão 
A  dura  fugeiçaÕ  ,  e  o    trifte  eftudo. 
]Em   fim  heide  apartar-me  defta  forte  ? 
O^  fempre  triíles,  fempre  amargos  fejaÕ 
Os  teus  últimos  dias  ,  velha  infame. 
Gonçalo  fim  chorando,  monta,  e  parte. 

CANTO    II. 


V^  Om  largo  paíTo  longe  do  Mondego 
Alegre  a  forte  gente  caminhava. 
Gonçalo  excede  a  todos  na  eílatura , 
Na  força,  no  valor,  e  na   deílreza. 
Sobre  htim  magro  jumento  fe  efcarrancha 
Tiburcio ,  e  já  d^um  ramo  de  fal'gueirò 
Defata  ao  Norte   frefco  ,  que  aíTobía  , 
Por  viítofo  eítandarte  hum  íenço  pardo, 
Cofme  infeliz,  e  fempre  namorado 
Sem  fer  corfeípondido,  vai  faudofo  , 
Ama,  e  naõ  fabe  a  quem  :  vive  peiíando,' 
E  fe  confola  fó  porque  imagina 
Que  tem  át  confeguir   melhor  ventura» 
Rodrigo ,  que  de  todos  defcorifia  , 
He  de  iadòíe  gròfíçirs  ^  \  génio  W«to , 


NaS 


'VX' 
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Na5  conhece    os  perigos ,  nem  os  teme  ; 

Melancólico  fempre  ,  vai  por  gofto 

Viver  na  choça  ,  aonde  foi  creado. 

Qual  o  Tatu  ,  que  o  deílro  Americano 

Vivo  prendeo ,  e  em  va5  depois   fe  cança      f 

Por  faze-lo  domeftico  ,  que  fempre 

Temerofo  nas  conchas  fe  recolhe 

E  parece  fugir  á  luz  do  dia. 

Também  vinha  Bertoldo  ,  e  traz  comfigo 

Caruncho fos  papeis  por  onde  affirma 

Vir  do  feptimo  Rey  dos  Longobardos. 

Grita  contra  as  riquezas ,  a  Fortuna 

Segundo  o  que.  elle  diz  naõ  muda  o  fangue  í  ■' 

Pifa  com  força  o  chaõ  ,  e    empavezado        ,     -  > 

De  acçoens ,  que  élle  naõ  pode  chamar  faa$ 

Aos  outros  trata  com  feroz  defprefo» 

Iracundo  Gafpar,   que  te  enfureces 

No  jogo  ,  e  quando  perdes  naô  duvidas 

Meter  a  maõ  á  ferrugenta   efpada , 

Tu  naó  ficafte::  as  noites  fobre  os  livros 

Na6  queres  fuportar ,  porque  naó  temes 

Da  iá  viuva  mãy  as  f roxas  iras. 

Nem 


Híial  o  Tutu  ,  giie  o  ãejlro  Americano.  Lin.  fyft.  nat.  Zool.  edic*. 
IO.  tom.  I.  pag.   50.  Dafypus.  ' 

Vir  ão  fêptbm  Key  Jos  Longoliarãas.  Povos  de  E/candínaviíl  ^ 
èPomerania,  q«s  Í€  ^pg^síÃraõ  dapartç  ^3  Qd,\lh  Cualpittê 
em  J6S.  '  ' 


^v/--- 


Si 


o   Desertor. 


Nem  tu  Alberto  alegre,  e  defejado 

I>ías  viftofas  funçoens  das  romarias  ^ 

Que  es  vivo  prompto  ,  e  ágil  ,  e  nos  bailes 

Tens  fama  de  engraçado  ,  e  gargancêas 

Co'   3-  viola  na  maÕ-  trocando   as  pernas. 

Os  que  aprendem  o  nome  dos  authores 

Os  que  lem   fá  o  prologo  dos  livros  , 

E  aquelles,  cujo  fono  naõ  perturba 

O  concavo  metal  ,  qae  as  horas  conta  , 

Seguirão^ as  bandeiras  da  ignorância 

iSíos  incriveis  trabalhos  defía  emprefa. 

0:Sd1  já  fobre  os  campos  de  Amphitrite 
Inclina  o  carro ,  e  as  nuvens  carregadaíi 
Importunos  chuveiros  ameaçaÕ  ; 
Quando  a  velha  eftalagem  ps  recebe. 


Mefa  de  tofco  pinho  fe  povoa 

De  negras  azeitonas,  e  falgadó 

Queijo  ,  que  eílima  a  gente  que  mais  bebe. 

D'hum  lado  ,   e  d'outro  lado  fe   levautaõ 

Picheis ,  e  copQS ,    em  que  o  vinho  abundí^, 

KDorriaõ  para    aqui  defaíiados 

Jlodrigo  o  triíte,  e  o  glotao  Tiburcio, 

Efte   inftante  fatal  he  que   decide. 

V^  dabi|  forte  dos  heroes  cobrindo 


\im 
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Huni  d«  eterna  vergonha  5  outro  de   gloria. 


A  fèú  Noite  ,  que  íiborrcce  aS   luzes, 

D^fce  dos  altos  montes  com  mais  preíla 

Por  ver  eíie  combate  ,  e  afugentada 

Pe'a  fombria  luz   d^huma  candêa 

De   longe  obferva  o  novo  defaíio. 

^um ,  e  autro   occapaado    as  maÔs  ,  e   a  boCà 

Avidamente  a  devorar  começa. 

Afiim  eíle.  animal   groíTeiro  ,    e    pingue, 

<ÍLie  de  alpeílres  bolotas  fe  fuítenta , 

A'  preíTa  come  ,  e  tendo  huma  nos  dentes  , 

K^outra  tem  o  defejo  ,  e  n^outra  a  vifta. 

Rodrigo  quaíi  eerro  da  viéloria 

Co' as   maõs  ambas  levanta  hum    grande  copo  ^ 

Copo  digno  de  Alcides  ,  e  á  faude 

De  todos  os  famofos  Defertores 

Pe  huma  vez   efgotou  :  enta5  Tiburcio 

Cheio  de  nobre  ardor  ,  fechando  os   olhos 

Tonia  hum  largo  piahei  ,  e  ^ífiin  lhe  falia;   - 

Vaíilha  d:a  minha  alma ,  ta  que  guardas 
A  alegria  dos  homens  no  teu  feio, 
E  tu  íiil\o  da  cepa -género fo  , 
Se  eílimas ,  e  recebes  os  meus  votos, 
P:rrama  íohiç  mim  o§  teus  «ncsUtos, 


^6 


O    Desertor. 


Já  tinha  dito  muito  :  e  em  quanto  bebe 

Voa   a  cega  Difcordia ,  que  fe  nutre 

De  fangue  ,  e  de  vingança  ,  e  fobre  os  cópoj- 

Três  vezes  facodio  as  negras  azas. 

Via6-fe  jà  nos  lividos  ferablantes 

A  raiva   fangulnofa  ,   a  má  triíleza 

A  Noite  5  a  quem  o  Acaío  favorece  ^ 

Eílende  a  fafca  maÕ  ,    e  a  luz  abafa. 

Veloz  paíTa  o  furor  de  peito  em  peito,, 

Perturba  os  coraçocns ,  e  infpira  o  ódio. 


Só  tu  Gonçalo  defcrever   poderás 
Os  terriveis  eítragos  deita  noite  , 
Tu,  que  pofto  debaixo   dMiuma  banca 
,^(  Por  naô  manchar  as  maôs  no  fangue  amigo  ) 
Sentifte  pela  cafa  ,  e  pelos  ares 
Rolar  os  pratos ,  e  tinir  os  copos. 
Range  os  dentes  Gafpar  ,  e  pelo  efcuro 
Naõ  acerta   co'  a  efpada  ,   nem  co'  a  porta  í 
Quando  Ambrofio  ,- que  tinha  envelhecida 
Da  Eftalagem  na  miferá  officina 
Co^  3  candêa  na  ma5  alfim  fallava. 
He  crivei ,  que  entre  vós  já  mais  fe  encontre 
Hum  génio  docil  :,  ferio ,  e  moderado  ? 
Jfto  deveis  ás   letras?  refpondei-me  , 


Ou  infultai  tanil?e'ni  os  mçus  c^bèllos 

ff    ■ 


Daí 


C  A  N  T  o      ÍI. 

Da  triíle  ,  e  longa  idade  embranquecidos. 
Julgais  Hcafo ,  que  o  faber  fe  infunde 
Deixando   o  voUo  nome  aílignalado 
Pelos   muros  ,  e   portas  da  Eftalagem  ? 
O'  nefcia  mocidade  !  hè  neceirario 
Muito  tempo  foíFrer  ,   gaftando   a  vifta 
ÍSÍa  continua  liçaõ  ,  e   fobre  os  livros 
PaíTar  do  frio   Inverno  as-  longas  noites. 
E  quando  já  tiveíieis  confeguido 
De  taõ  bella  carreira  os  dignos  preráios  5 
Muito  pouco   fabeis ,    fe  inda  vos  falta 
EíTa  grande  Arte  de  viver    no  mundo  , 
EíTa  ,  que  em  todo  o   eítado   nos  eníina 
A  ter  moderação  ,  honra ,  e  prudência. 
Eu  também  já  na  flor  da  mocidade 
Varri  co'  a  minha  capa  o  pó   da  falia  : 
Eu  também  fui  do  rancho  da  carqueja  ^ 
Digno  de  fama  ,  e  digno  de  caftigo. 
Era  enta5  como  vós.  Já  mais  os  livros 
Me  deverão  cuidado ,  e  me  alegrava 
Das  nodurnas  emprefas  5  dos  difturbios^ 
Os  dias  fe  paflavaõ  quaíi  inteiros 
IsTos  jogos ,  nos  paíTeios  ,  nas  intrigas  , 
Qiie  fomentaõ  os  ódios  ,  e  as  vinganças; 


H 


Vot 


.  .-Êu  tamtem  fui  ão  rancfio  ãa  Carijueja.  Eíla  Companhia  'ie  Ef-Í 
tunantes  gçínm«ft«9  íiiyitvs  qimçç  ^  e  ío]  iÍJíp«i:íí» «  ^  Çm%,^^^i 


^ 


o  'Desertor. 


Por  íílb  eftou  no  feio  da  miferia : 

Por  iíTo  arraílo  huma   infeliz  velhice 

Sem  honra ,  fem   proveito  ,  fem  abrigo. 

Tempo  feliz  da  alegre  mocidade  1 

Hoje   encurvado  fobre  a  fepuhura 

Eu  choro  em  vaõ  de  vos  haver  perdido  ? 

AíTim  fufpira ,  e  geme ,  e  continua. 

Confervai  fempre  firme  na  memoria 

D'  hum  velho  difgraçado  o   trifte   exemplo  ^ 

E  apprendei  a  fer  bons,  que   a  voíTa  idade 

As  indignas  acçoens  naõ  juíliíica. 

Mas  fe  vós  defprefais  os  meus  confeihos, 

Nunca  gozeis  o  premio  dos  eíludos: 

Affliçoens ,  e  trabalhos  vos  opprimaõ , 

Em  quanto  o  mar  das  índias  vos  efpera; 


Então  Gafpar  tomando  o  cafo  em  brio 
Accefo  de  ira  com  valor  refponde  , 
Traça  o  capote,  e  tira  pela  efpaia. 
O  velho  grita  ,  e  foge  :  ás  fuas  vozes 
De  ruílicos  hum  povo  fe   enfurece , 
E  toma  as  armas  ,   e  bradando  avança. 
Qual  nos  immenfos ,  e  profundos  marei 
O  voraz  TubaraS  entre  o  cardume 
;  Be  argentadas  Sardinhas  :   cilas  fogem  ; 
PeixaÕ  o  campo ,  ^  aaia  Ihç  refifte  > 


AíTim 


Canto    IL  2^ 

A^írun  Gonçalo ,   a  quem  já  todos   temem  ^ 

Faz  efpalhar  a  turba  ,  que  o  rodêa  ^ 

E  fó  deixa  a  quem  foge  ds  encontrai  Io. 

Gafpar,  que  o  roílo  nunca  vio  ao  medo,' 
A  todos  defaíia  ,    e  naÕ  .  perdoa 
D' huma  oliveira  ao  carcomido  tronca, 
Qiie  elle  julga  broquel   irapenetravel  ^ 
Vendo  eftalar  da  fua  efpada   a  folha* 


Da  noite  a  denfa  nevoa   favorece, 

Receofos  de  nova  tempeftade 

Salvai)  as  vidas  os   Herôes  fugindo 

Por  entre  o   mato  eípeífo.  Ouvem  ao  íon^^ 

Da  vingativa   plebe  a  voz  irada. 

A*  ciara  luz  das  pinhas,  rezinofas 

Apparecem  as   foices,  e  apparecem 

Chuços  ,  cacheiras ,   trancas ,   e  macbadoSi    . 

Levanta-fe  o  clamor  •,  e  a  craa  guerra  , 

Que  o  fangue  dos  mortais  derrama  .    e  bebe  ^ 

Gira  por   toda  a  parte  ,   e "  movvt  a3  armas. 

Em  tanto   a  i^alerofa  companhia 

Amparada  da  fombra  feia  ,   e  trií\e 

Voa  por  longo  eípaço  fobre  as   azas 


D» 


A'  clara  Uif^  das  pingas  rCTincias ,  CQÍ\\^tmò  OS  lufâcos  *i3i 
^nJev  de  noite  as  pbhasj 


f       ^^i 
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o    Desertor 


Do  pallido   terror.  Naô  d^^outra  forte 

Rafos  chavécos  de  piratas   Moiros  , 

Quando  aos'  echos  do  bronze  fulminante 

Vem  tremolar  as  vencedoras   Qiiinas 

Sobre  a  poíTante  Náo  ,  que  opp  rime  os   mares 

Fogem  á  vela  ,  e  remo  ,   e   naõ   defcançaÕ 

Sem  ter  beijado  as  Argelinas  praias. 

Ouveniyfe  enta5  diverfos  fentimentos. 

Chora  Gafpar  de  fe  naõ  ter  vingado , 

E   ainda  aqui  colérico  aílevéra 

Qiie  a  naõ  faltar-lhe  a  efpada  naõ  fugira. 

Efpada ,  que  ao  romper    as  linhas  d' Elvas, 

Se  dos  velhos  Avós  naõ  mente  a  hifloria, 

Abrio  de  meio   a  meio  hum  Caílelhano. 


Teme  Bertoldo,  que  o  encontre  o  Povo,' 
E  no  meio  daquelia    efcuridade 
Chega-fe  aos  mais   com   pânico    receio, 
Cofme  quaíi  infeníivel   aos   perigos  , 
E  aos  amargos  momentos  defta  noite  , 
Approveita  o  íilencio,  o  íitio  ,   a  hora 
Para  .chorar  faudades   fem  motivo. 
Só  Gonçalo  penfava  cuidadofo 


Erti 


As  Jiníias  â'  Elvas.  Glorlofa  batalha  ,  que  ganhou  D.  An- 
tónio Luiz  de  Menezes  Excellcníidjirio  Conde  de  Csntanhede  , 
>io  anno   de   líju.  A  efte  Ijerúe  tanjtc»!  íe  (Jeve  o  uiunfo  «lã 


C  A  NT  O 
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Im  falvar  os  afâicios  companheiros 

A-íTim  o  aftuto  aílblador  de  Tróia  , 

Quando  os  Gregos  herôes  ouvio  cerdofos 

Grunhir  nos  bofques   da  encantada  Circe , 

Ou  quando  vio  a  detefta^I  mefa 

tsTa  vafta  cova  do  Cyclope  horrendo. 

Onde  eftarás  fiel ,  e  caro  amigo  ! 

[  Dizia  o  condudor  da  ílulta  gente  ) 

Se  tu  me  faltas  como  irei  merer-me 

Nas  maôs  d'hum  Tio  ruííico  ,  inflexível  ? 

Voltarei?  mas  o'  Geos  !  quem  m.e  aífegura 

Que  eíTa  velha  cruel  ,  nefanda  harpia 

Na5  tenha  urdido  aígum  funeílo   engano  ? 

E  fe  o  Povo  indignado  ,  e  offenciido 

Nos  vem   íeguindo  ,   e  ao  fiirgir  da   Aurora 

Neíle  inculto  deferto Ceo  piedofo 

Longe  j  longe  de  nós  taõ  graves  damnos. 


Gonçalo  aflim  falava  ,  e  vigilante 

Triftes  horas  paíTou  athe  que  o  dia 

Apareceo  entre  rofadas  nuvens 

Sobre   as  ai  tas   montanhas  do  horizonte. 

i  CAN 


Afim  o  ajluto  aljoíaãor  ãe  Tróia.    Uly.Tes    cujos  companheU: 
■ffos  foraó  trausformaJos  por  Circe  Horaer.  cdiíT.  1.  lo.  ^. '-^í»- 

Ou  (juanão  vio  a   cUtefiave^  mefa.    Polyphemo    devorou  doi^ 
Crejos  cm  pvsfercja  ae  Ulyfles  CdlíT.  i.  $-  f.  38;. 


o    D  E  s  E  ?;  T  o  r; 
CANTO     ITT 
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Fcinia  Cobre  o  carro  tran  Toa  rente 
(iue  arradaÒ   ao  travez   do   tfy^co  iraJienfo 
O  fonoro  Aquilon  ,   e  o  veloz.  An  Ara 
Cantava  o  caro  nome  ,' a  immortal   gíoria 
Do  Augufto  Pai  do  Fovo.  Entre  milhares 
De  acçoens  dignas  d^huni  Kej--,  Europa    admira 
O  foberbo  Edifficlo  levantado  , 
Qiie  o  faCrdofo  Mondego  abraça,  e  adora: 
Edifficlo  ,  que  o  ferapo  devorante 
Vê  de  longe  ,  rodêa  ,    terne  ,  e  foí;e  f 
Que   fuííenta  em  firmiílimas  columnas 
Da  fciencia  inimoftai  o  Régio   Throna. 

Se  longe    da   feroz   barbaridade 
Os  olhos  abre  a  forte   Luíitsnia, 
Grande  Re/  eila  acçaõ  he   toda  voíls-. 

Em  tanto  a  Fama  heróica  vao  fegauido"- 
As  velozes.,  e  incógnitas  noticias  , 
Qiie  trazem,  e  que  levaô  os  fucceílb^ 
De  púiz  ,  em  paiz  ,  de  ciiaii  ,   em  clima; 
Eilas  voa5  em  turba  ,  enchendo   os  ares 

Dos 


o  fonoro  A:jiuhí! ,    e  o  veUt^  ú:-jltQ.    Aciuiiwn    vento  feiUcm- 


-  .0     ^ 
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3os  echos  diíTonantes  ,  a  que  attenJem 

>eduUs  velhas  ,  e  homens  ociofos, 

Jual  no  fértil  Certaõ  da  Ajuruóca 

^aga  nuvem  de  verdes  Papagaios  , 

^le  encobre  a  Ihz  do  Sol  ^  e  que  em  feos  gritos 

Sie  femellwíite  a  hum  povo  amotinado  : 

^.{^\m  vaõ  as  Noticias ,  e  eíias  vozes 

?elo  campo  entre  os  ruílicos  feaieao. 


jente  inexperta,  alegre,  e  fem  cuidados, 
^ero  efquadraõ  ,  que  os  vollbs  campos  táU; 
i>^em  deftruindo  as. terras,  e  os  lugares. 
>  povo  indócil  ,  cego  ,  e  receofo  , 
iue  as  funeíks  palavras  acredita^ 
foma  os  caminhos,  e  os  oiteiros  cobre; 
?or  onde  irás,  intrépido  Gonçalo, 
^e  efcapes  ao  furor  da  plebe  armada  Í 
vias  já  os  desgraçados  companheiros 
)£fcia*5  por  iricognítas  varedas 
^ara  o  fundo  d'hum  valle  cavernofa  p 
)ue  o  Zêzere  veloz  lavando- inful ta 
^o^as  turvas  agoas  do  gelado  inverno. 


m 


Çjicií  no  fértil  Certaõ  Ja  Ajiiruôca.  Ajuruóca  na  língua  dos 
ndiosíoa  o'  niernio  que  ca'ia  ãe  Papap^aios.  Ffle  vafto  p'al2 
íts  Minas  áo  Rio  das  nioites  he  abundanti/Ilmo  deílas  aves. 

Qíie  o'Léiere  xeloT^  lavando  infuHa.  Eíle  pequeno,  e  arrên 
latado  lio  peide  o  nome  no  Tejo  ,  e  faz  a  ftiaigr  paiÊe  ác? 
rU  çurfo'  por  penhaícos  inacsífiveis. 


o 
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O   Deserto  r7 


Ha  hum  lugar  nunca  dos  homens  vifto. 

Na  raiz  de  dois  montes  fobranceiros. 

Sua5  as  frias  ,6  mufgofas  pedras  , 

Que  dos  altos  cabeços  penduradas 

AmeaçaÔ  ruina  há  tempo  iramenfo. 

Já  mais  do  Ca5  feroz  o  ardor  maligno 

Desfez  a  neve  eterna  d eftas  grutas. 

Arvores  ,  que  fe  firmaõ  fobre  a  rocha  ^ 

Famintas  de  fuftento  á  terra  enviaS 

As  tortas ,  e  longuliFimas  raízes. 

Pendentes  caracóes  co'  a  frágil  concha 

AdornaS  as  abobadas  fombrias. 

Neíle  lugar  fe  efconde  temerofa 

A  Noite  envolta  em  longo  ,  e  negro  manto 

Ao  ver  do  Sol  os  lúcidos  cavallos : 

Fúnebre  ,  eterno  abrigo  aos  triftes  mocíios^' 

'A's  velhas ,  ás  fatídicas,  corujas , 

Que  com  medonha  voz  gemendo  augmentsS 

O  rouco  fom  do  rio  alcantilado. 


Hufino  por  feti  mal  fempre  extremofo  , 
£  fempre  efcarnecido ,   fufpirando 
Aqui  fe  entrega  ao  pallido  ciúme, 
iy  hum  puro  amor  ingrata  recompenfâ. 


Coii- 


Jií  malí  ão  Caô  fefDX  O  ardor  maUzjuo,    A  CoiiftelUçaõ  châi 


o 
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ContaS  ,  que  neftas  hórridas  cavefnas 

De  niíreras  anguííías  rodeado  , 

Vinha   exhalar   os  últimos  fufpiros 

Queixando-fe  de  Amor  ,  e  da  FortTíáa; 

Entre  os  braços  do  fono  repoufava 

Efte  infeliz  já  de  chorar  cançado  ; 

Quando  a  inquieta  Ignorância,   que   fé  a^ige, 

De  ver  neftas  montanhas  efcabrofas 

Os  timidos  amigos  ,   em  que  funda 

De  novo  império  a  única  erperança  ; 

Porque  Rufino  os  acompanhe,  e  guie 

A'  pingue  j   e  fufpirada  Miofelha , 

Que  he  de  tantos  heróes  Pátria  famofa  j/ 

Finge  o  rofto  da  bella  Dorothea  , 

Dorothea  â  mais  nova,  a  mais  huiíiaíiá 

De  quantas  filhas  teve  o  velho  Amaro. 

Ella  a  roca  na  cinta ,  as  líiaõs  no  fuío 

Em  fonhos  lhe  aparece  ,  6  mais  cocada  ^ 

Que  a  rofa  na  manhã  da  Primavera  , 

A  falar  principia.    Se  até  agora 

Ingrata  me  moftrei  a  teos  amores  ^ 

Se  inconftsnte,  è  perjura  mê  chamafte  ^ 

Da-me  nomes  mais  doces ,  e  ouve   attehto 

D'  huma  alma  amante  a  cõníiça6   fincera. 

Sempre  te  amei ,  e  efpero  ver  unidos 

Os  noíTos-  corações  em  fortes  kcos 

C  3  Do 
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Do  caíto  amor  ,  que  o  Ceo  na5  defaprotâ; 
Mas  eu   fem  nada  mais  ,  que  a  lã  ,  que  fio. 
Tu  rico   fó   de   afFeólos ,   e  palavras,. 
Onde  iremos  ,  .que  a  fordida  miferia  ,  . 
Na5  feja  em.noíTos  males  companheira? 
,Vai-te,e  longe  de  mim  fegue  a   ventura. 
Que  firme   te  hei  de  fer  em  toda  a  idade. 
Do  velho  AíFonfo  o  triíle  ,  e  pobre  filho  3 
^Pela   dura   madraíla  affugentado  , 
Também   deixou  a  fufpirada   Pátria , 
E  veio  em  poucos  annos  o  mais  rico 
Dos  bens  immenfos ,  que  o  Brafil  encerra; 
Ves  tu.  quanto  crefceo  ,  que  naõ  cabeada 
No  paterno  cazal  ,   ergue  as  paredes 
Athé  chegar  ao  Ceo  ,  que  teftemunha 
A  ditofa  uniaÕ   comque  elle  paga 
O  firme  amor  da  venturoza  Ulina  ? 
Vai  pois  Rufino  meu,  que  muitas  vezes 
Huda-fe  a  terra  ,  e  muda-fe  a  Fortuna. 


'Afíim    fallando   os  braços  lhe  ofFerece. 
O'  que  iaílante  feliz,  fe  Amor  perverfo  ; 
Dos  wlt imos  favores  fempre  avaro, 
Naõ   firmafíe  efta  fombra  de   ventura 
Sobre   as  azas  de  hum  fonho  lizonjeiro  ! 
Defperta  o  triíle  ,  e  defgoftofo  amante , 


E 


C  A  N\T  O     III. 

E  nao.  duvida  que  a  prefaga  imagem 
N'outro  lugar  thefoiros  lhe  proraette. 
Futuros  bens  na  idéâ  fe  aprefentaõ  , 
E  elle  crê  poíluillos-.    O'  dos  homens 
Continuo  delirar  fem  fundamento  ! 
Que  bella,  e  fácil  fe  nos  pinta  a  [lOÍTe 
.P'  hum  incógnito  bem  ,  que  defejamos  ! 


Zl 


Já  fe  ajuntava  o  efquadraÔ  famofo    ■ 
Pela  mefma  Ignorância  conduzido  , 
E  Gonçalo  primeiro   affim  fallando. 
Os  mais  em  roda  todos  efcutavaõ. 

Benigno  habitador  de  incultas  brenhas  , 
Se  hum  difgraçado  errante  ,    e  peregrino 
Dentro  em  tua  alma  a  compaixão  defperta  j 
Os  meus  paíTos  dirige  ,  antes  que;  a  fome 
Com  Ímpia  maõ  ■  nos  deixe  frio  paíto 
A's  bravas  feras    '  ás  famintas  aves. 


Fallava  ainda ;  alguns  ellremeceraõ  , 
Outros  amargo  pranto  derramarão. 
Da  boca  de  Rufino  todos  pendem. 
Elle  os  languidos  olhos  levantando 
Já  do  longo  chorar  enfraquecidos  ,    . 
Eftôs  vozes  foltou  do  rouco  peito. 


Que 
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O     D  E  S  E  R  T  O  R. 


Qiie  Foríuna  eruel  ,  maligna  ,  incerta 
Vos   trouxe  a  penetrar  o  inta<ílD  abrigo 
Deftes  lugares  ermos  ,  e  efcabrofos  ? 
Vós  em  mim  achareis  amigo  ,  e  guia : 
Que  pode  dar  alguma  vez  focorro 
Hum  defgraçado  a  outro  defgraçado. 
Duros  cafos  de  amor  me  conduzirão 
A  acabar  neíla  gruta  os  triftes  dias  ; 
Mas  hoje  volto  por  feliz   prefagio 
A  tentar  n^outra  parte  a  defventura. 

Aca]3a  de  fallar  movendo  os  paíTos 
Pelo  torcido  vaõ  das  nuas  pedras. 
Todos  o  fêguem  com  trabalho  immçnfo. 

Depois  que  largo  tempo  caminharão 
Por  afperas  montanhas  ,  apparecera 
Ao  longe  a  eftrada ,  e  o  lugar  vizinho^ 
Qual  a  íiáo  fofíredora  das  tormentas. 
Que ,  depois  4e  tocar  o  porto  amigo  , 
Sente  fugir^he  ^s  arenofas  praias, 
E  dos  hórridos  ventos  açoitada 
Volta  a  ludar  c'o  pélago  profundo  ; 
Aflim  Gonçalo  ,  quando  ver   efpera 
Tranquillo  fim  de  miferos  trabalhos , 
O  povo  o  çerç»,  ç  dos  çonfuío?  gnt;^^^ 


M 
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As  montanhas  ao  longe  retumbarão. 

Vós  5    ô  ^Jufas ,   dizei  como  a  Difcordía 

Com  o  negro   tiçaÕ  ,  que  accende  os  peitos, 

Moftra  o  rofto  de   fangue  ,  e  pó  coberto , 

Seguindo  os   paíTos  do  homicida  Marte, 

Aqui  na5  apparecem  refulgentes 

Efcudos  d'  aço ,   e  bronze  triplicado  : 

Naõ  aíTombraó  a   tefta  dos  guerreiros 

Flu^luantes  penachos ,  que  ameaçaõ, 

Como  tu  vifte  ,  ô  Troía  ,  ante  os  te  os  muros  | 

Mas  o  valor  intrépido  apparece 

A  peito  defcbberto.    O  povo  armado 

De  choupas ,  longos  páos ,  e  curvas  foices , 

He  femelhante  a  hum  bofque  de  pinheiros  ^ 

Que  o  fogo  devorou ,  deixando  nuas 

As  elevadas  pontas.    Aninqofo 

Difpoem  Gonçalo  a  forma  de  batalha 

Pofto  na  frente :  á  fua  voz  a  hum  tempo 

Todos  avançaõ  ,  todos  fe  aproveitaÕ 

Das  perigofaSj  e  terriveis  armas. 

Que  o  terreno  oíferece  em  larga  copia. 

Voa  d  cega  Defordem,   e  apparece 

No  meio  do  combate.    Por  hum  lado 

Gafpar  fe  oppoem  arremeçando  pedras 

Com  força  tal  ,  que  atroaõ  os   ouvidos.' 

Gonçalo  d^outra  parte  iíiviéloa  e  fortç 
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O     D  E  S  E  R  T  o  r: 


Abre  co*  ferro  agudo  amplo  canainho. 
Já  pendia  a  balança  da  vidoria 
Gpntra  a   tímida  gente  ,   que  fe   efpalha ; 
Quando   chega  atrevido  Braz  o  forte. 
(Gigante  Ferabras  lhe  chama  o  povo 
Pela  enorme  eftatura,  e   força  incrível  ) 
Ergue  a  pefada  maça  fem   trabalho , 
Qual  nos  montes  de  Lerne  o  fero  Alcides  ; 
Gonçalo  evita  a  morte  com  deítreza  : 
■^!le  renova  os  formidáveis  golpes ; 
Mas  o  irado  mancebo  ao  defviarfe 
Tropeça  ,  e  cahe.   Neíle  arrifcado  inílaníe 
Serias   morto,  intrépido  Gonçalo, 
Se  Gafpar  c^hum  rochedo  afpero  /  e  rombo 
Naõ  atalhalTe  do   inimigo  a  fúria,      - 
Quebrando-lhe  com  golpe  repentino 
Ambas  as  canas  do  direito  brnço. 
I^angem   os  oílbs ,  e  a  terrivel  maça 
Cahindo  fobre  a  terra  ao  longe  fôa. 
Torna  a  juntar-fe  a  fugitiva  plebe, 
E  o  prudente  Gonçalo  ,  que  defeja 
Moftrar  o    feu  valor  n'  outros  perigos  y 
Finge-fe  morto  :  a  turba  irada  o  pifa, 
iVías  elle  naõ  fe  move.  »  Contra  todos 


EntaS 


Oual  1WS.  moittís  de  Leme  o  fci-o  AlçiUíS,     Lwne  \^afi  ^Ç 
Jlchaia,  Qnúi  Hercules  niatw  »  Hydra.        "  "  .      ' 
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Canto   III. 

EntaS  Gafpar  em  cólera  fe  accende  ?  5 

Ameaça  ,  derriba  ,   ataca  ,   e  fere; 

Athé   que  já  fem  forças ,  rodeado 

Vê  de  feos  companheiros  os  opprobrios;' 

S-^a  nas  cofias  dos  heróes  Valentes 
O  duro  azamLujeirn  .   e  faÕ  Jevados 
Ao  ípm  terrível   de  infultantes  gritos 
Para  a  eícura  prifaõ  ,  que  os  efperava^' 
Gonçalo ,  o  bom  Gonçalo  as  maõs  atadas , 
Os  olhos   para  o  cha5, ,  porque   era  terno 
Naõ  refreou   o  compaífivo"  pranto. 
Apar  delle  Bertoldo  em  va5  lamenta 
A  falta  de  refpeito ,  que  devia 
.  Riiftica  plebe  ao  neto  de  Alarico. 
Com  vagarofo  paíTo   todos   marchaõ. 
Como  as  ovelhas  por  caminho  eftreito; 
Tal  depois   da  ruina  de  hum  Quilombo 
Vem  a  indómita  plebe  da  Ethiopia  , 
Quando  rico  dos  loiros  da  vidorja 
O-  velho  Chagas  fempre  valerofo 
Cobre 

Rtifilça  pieis  ao  veio  ãe.  Alarico.  AlaiJco  Rey  dos  Godos, 
que  alcançou  muitas  vidoiias  contra  os  Romanos  no  tempo  de 
íionorlo. 

Tal  depois  Ha.  mina  ãe  hum  ihdlomio.  Fortificação  de  ef- 
crav-os  i-ebe|Iados  ,  que  muitas  vezes  fe  fazem  temidos  pelas 
íaas  hcílilidades,  ^ 

^  O  velho  Chagas.     Eíle  famcfo  índio  foi  dos  que  mais  fe  af- 
fi^n^larag  nas  çcçafiyls  de  ataquçs  contra  os  efciavoí. 


m 


o    Deserto  k» 


Cobre  o  fuzil  d^/  pelle  da  Guariba  , 
E  forra  o  largo  peito  c'os  defpojos 
Da  malhada  Panthéra  ,  e  do  efcamofo 
Jacaré  nadador ,  que  infefta  as  aguas. 

CANTO    IF. 

JL    Iburcío  ,  que  nas  guerras   da  eílalagení 
Soube  abrandar  os  inimigos  peitos, 
Pondo-fe  como  em  extafi  profundo 
Com  os  olhos  no  Ceo ,  e  as  maõs  no  peito  l 
Vem  a  empenhar  a  força  das  intrigas. 
Que  naõ  farás  intrépida  Ignorância 
Por  libertar  os  triíles  prifioneiros  i 


Tem  o   cuidado  das  ferradas  portas 
Amaro  vigilante  ,  inexorável  ;  ' 
Mas  crédulo ,  e  m-edrofo ;  e  tem  ouvid(5 
Na6  fem  horror  pela  ôalada  noite 
Grafnar  nos  ares,  e  mugir  nos  campos 


Felaí 


Coh-e  o  finU  ãa  pelle  ãa  Guariba.  Guariba  efpecic  Je  mono, 
cuja  pelle  ifeive  aos  viajantes  dos  Certõés  para  livrar  o  fiiz  1  d* 
humidade  ,  e  cofturuaõ  eftes  homens  forrar-íe  com  a  pellc  dos 
animais  ,  que  mataõ.  Pôde  ver  fe  M.  Buíf.  no  tom.  4.  cdic. 
de  4.  vol.  pag.  ?7S.  Lin.  íyíl.  nat.  anim.  ed.  10.  tom.  i-paj. 
aá.  Panifcus.  Mar  cgr.  ci26. 

Pi\nt1iera  Lin.  lyíl.  nat.  atiini.  ed.   lo.  paj.  41  •    Varãns.    '  •. 

Jacaré  Crocoailo  ISmjlkmi.  MaiCgr.  24^  UH'  fj^ít,  liat.  pag.' 
'900.  CroGoâiÍHt " 


Canto    IV. 

Feias  truxas  ,  e  vagos  Jubifonies. 

Com  clle  o  Antiquário  fe  accreciita 

Por  hum  devoto  ,  e  fanto  Anachoreta  " 

Jue  pafla  os  breves  dias  defte  mundo 

2ntre  os  rigores  d^huma  auftera  vida. 

^maro ,  que  fe  fia  de  apparencias , 

'ara  nutrir  o  frágil  penitente 

^ai  degolando  os  patos,   e  as  galíinhas. 

Sm  tanto   (quem  dicera  f  )  a  própria  íilhs 

nnocente   era  o  moveJ  defte  enredo, 

eu  nome  he  Dorothea ,  e  no  fembJante 

íenío  fe  Jhe  defcobre  inquieto,  e  leve. 

2  como  eftes  momentos  preciofos 

ía5  fe  devem  perder,  depois  que  a  fome 

^ífugentou  do  eftomago  vaíio, 

'om  branda  voz  em  tom   de  profecia 

íumildade  aífe<flando  affim  começa. 


4t 


ois  tanta  caridade  ufais  comigo 

I  Senhor  ,  que  reparte  os  feus  thefoiros  ; 

'os  encherá  de  mil  profperidades. 

.  voíía  filha  ....  mas  convém  que  eu  cale 

$  fegrefe ,  que  o  Ceo  me  communica, 

ids  vereis  nafcer  entre  riquezas 

s  venturofos  netos ,  doce  arrimo 

OS  fracos  dias  da  caduca  idade. 


O 


44  O     D  E  S  E  R  T  o  R. 

O  velho  enta6  co'  as   lagrimas  nos  olhos 
Affiin  falou  :   O'  filho  abençoado. 
Que  pela  débil  voz  já  me   pareces 
Habitador  do  Ceo  ,  quanto  confolas 
As   peccadoras  cãs  ,  que  te  eftaõ  vendo  ! 
Aífim  talvez  feria  o  meu  Leandro  , 
Ss  as  bexigas  em  fíor  o  naÕ  roubaíTem  ! 
Dez  annos  tinha  ,  quando  a  morte  avara 
Cortou  co^  a  dura  ma5  feus  tenros  dias. 
EntaÕ  fufpira  ,  e  fegue  paílb  a  paífo 
A  longa  enfermidade ;  e  em  quanto  narra 
Apparece  Marcella  ,  conhecida 
Entre  todas  as  velhas  por  mais  fabia 
Em  penetrar  olhando  para  os  dedos 
Tudo  quanto  já  d*  antes  lhe  contara5/ 
Sobre  pequeno  páo ,   a  que  fe  encoíla, 
Eila  vem  debruçada  pouco  a  pouco  , 
O  femblante  enrugado  ,  os  olhos  fundos , 
Contra  o  nariz  oppofta  a  barba  aguda; 
Os   dous  últimos  dentes  balanceaÒ 
Oo  peítifero  alento  ,   que  refpira. 
Em  fegredo  lhe  moftra  Dorothea 
A  efquerda  maõ  porque  ella  decifraífe 
As  confafas  palavras  de  Tiburcio. 


E:n  penetrar  olhando  pa^-a    os  ãeJys.     Erta  fiipcrft'n;aO  te 
tido  %ymii\\{o ,  vulgarmente  4ÍAi-y  4  hsn»  MshH" 


Canto    IV. 

lUz  obferva  3  e  depois  de  mil  tregeltos 
?'ranzindo  a  tefta  ,  arcando  as  fobrapcelhas  ^ 
:oin  voz  tremula  ,  e  fraca  aílim  dizia. 
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y  que  grande  ventura  o  Geo  te  guarda  l 

?or  efpofo  terás  hum  cavalheiro 

iue  te  ama,   e  te  defeja.    Mas  ai  triíle  ! 

ím  vaõ   chora  infeliz  o  terno  amante 

Sfeíla  efcura  prifâ5  defconhecido 

?or  cafos  de  fortuna.    Criai  filhos  , 

3'  defgraçadas  mãys ,  para  que  hum  dia 

Longe  de  vós  padeçaõ  mil  trabalhos  I 

A.qui  fufpira  a  boa  velha  ,  e   chora. 

Ouas  vezes  começa  ,  e  depois  faila. 

l)  feu  nome  he   Gonçalo  :  he  rico  ,  e  nobre^ 

E   mancebo  gentil  ,  robufto  ,   e   loiro. 

Elias  5   e  outras  palavras  lhe  dizia,. 

E  Dorothea  já  fe  fente  amante, 

Excogítando  os  mais  feguros  meios 

De  abrir  a  porta,   e   darlhe   a  liberdade.' 

ísTa  moleíta  prifaó  o  novo   engano,' 

De  imperceptivel  arte  pronto  eífeito. 

Sabe  o  Heróe  ,    e  aííim  con figo  falia. 

0^  amigo    taÔ  raro  como  a  Fénix, 

Que  podendo  deixar-me  entre   eftes  ferros , 

Vens  encher-ii]e  de  alivies ,  e  efperanças ! 


Va- 
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O    Desertor, 


Valentes  expreíibés  em  crefpa  frafe , 

Qiie  ao   Alivio   de  Triíles  rouba  a  gloria, 

Penfando  ,  felizmente   refuTcita 

Aquellas  hyperbolicas  finezas. 

Que    em  feos  efcritos  prodlgou  Gerardo,' 

N'  hum  pequeno  papel  como  convinha 

A  tníle  ,  e  deígraçado  prifioneiro  , 

Vio  Dorothea  as  letras  amorofas, 

Que  os  ditos  confirmarão  de  Marcellsj 

E  dois  grandes  prefuntos ,  que  jazia5 

Tntndos.  na  defpenfa  do  bom  velho, 

Vaõ   levar  a  refpoík  acompanhados 

Do  roxo  nedar ,  que  di/fipa  os  males. 

Menfageíra  fiel  então   affirmn, 

Qiie  virá  Dorothea  abrir-lhe  as  portas 

Nas    horas ,   em  que  o  plácido  focego 

Dos   cançados  mortaes  os  olhos  cerra. 

Gonçalo  efpera  tímido  ,   e  confufo 

Vem-Jhe  á  memoria  o  feu  antigo  affe^o  ; 

Qiial  leve  fombra  :   efcuta ,  arde  ,  e  defeja 

Sentir   no   coração  novas  cadeias. 


Já  com  a  fria  maõ   a  noite  efcura 


Entre 


,    (Itie  (i o'  Alivio  ãe  Tylfies  ronha  a  «Uria.    Romance  viilgai-. 

i>jAe  em  J'eus  efcritos  proãi§;ou  GeriUlo.  Gerardo  de  Efcobaí 
fez  hiima  obra,  que  kitinUtíu  Çrijlaes  4<  «///7» ,  cheia  Uc  ri^ií 
c«los  hypçrbole^ó 


Canto   IV, 
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íntre  o  miud.o  orvalho   derramava 

'apoilas  foporiferas ,  que  infpira5 

)  brando  fono  ,   e  o  doce  efquecimento. 

leina  o  vago  íilencio  ,  que  acompanha 

)e  amor  furtivo  os  trágicos  tranfportes. 

Tonçalo  entaõ  ,  caiiçada  a  fantaíia 

>obre  os  meios,  e  os  íins  de  feus  proje(?los, 

?ouco  a  pouco  fe  efquece ,  e  pouco  a  pouco 

Derra  os  olhos ,  boceja  ,  dorme ,  e  fonha. 

Juando  voa  do  leito,  onde  deixava 

^os  braços  do  Defcanço  ao  Pai.  da  Pátria 

^  brilhante  Verdade  ,  e  lhe  apparece 

?í*  huma  nuvem  azul  bordada  d^oiro. 

^  Deoza  occupa  o  meio ,  hum  lado  ,  e  outr© 

V  fevera  Juftiça ,  a  Paz  ditofa. 


benignos  Ceos  enchei  meus  puros  votos: 
?azei  que  efta  celefte  companhia, 
Domo  do  terno  Avô  rodea  o  throno, 
;)e  f(çu  Neto  immortal  orne  a  Coroa.' 

jonçalo  vio ,  e  pondo  as  maSs  nos  olhos 
Elecea ,   e  teme  de   encarar  as  luzes. 


Abre 


Como  ão  terno  Avâ  rodea  o  tíirone.  O  Aiigufto  c  Fidcliin- 
íio  Rey  de  Portugal.  ^  ^       _        «  •    ^ 

De  jen  ISeto  immomí  orns  a  .Çmê>_  O  Scrcniíllmo  ynnee* 
?e  Herdeiro. 
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O    Desertor 


Abre  os  olhos  ,   mortal  ,  (  aíTim  lhe  falís 
Do  claro  Ceo   a  preciofa   liiha ) 
Abre  os  olhos  ,   verás  como  fe  eleva 
Do  meu  nafcente    Império,  a  nova  gloria. 
Efies  muros ,  que  a  pérfida  Ignorância  - 
Infamou  temerária   com  feus.  erros , 
Cobertos  há5  de  fer  em  poucos  dias 
Com   eternos  íignaes.  de  meos  triunfos. 
Eu   fqu  quem   de  intrincadcs  labyrinthos 
Pôs   em   falvo   aKszaõ    illefa  ,  e    pura. 
Eu  abri   aos  mortaes  os  meus   thefoirosí 
Fiz   chegar   aos  feos.  olhos  quanto  efconds 
No   feio   immeafo   a  fértil  Nsturefa. 
?óde  hum  a  deílra  m.aÕ,  por  mim  guiada 
Defcrever  o    camifiho  dos  Planetas  z 
O  m,ar  defcobreas  caufas  do  feu  íiuxo  : 
A  Terrs  ....  m.as  que  digo  ?  Que  fcienciâ 
Na5  fiz   tornar  ás  margens  do  Mondego  ,. 
Ou   d' entre  .os  braços  da  Latina  Gente, 
Ou   dos   beiios  paizes ,   cujas  praias 


Dij- K.v.í  nafcente  Império  A  nova  cJorla.  '  A'UnIverridade  t 
Coi«ibra  novanjente  creada  .         .- 

Eu  j'o:i  quem  ãe  intrincnãos  lad^rinthos.  h.  Filoz^ofia'  Racu 
iiaT  feni  os  enredos  dos  íyUogifmos  Peiipatetioos. 

E.U  aVrl  aos  murtaes  os  meus  i/wfoiros.    A  Fyíca.^ 
•  P^X  chesar  aos  feus  oljios  quanio  efconãe.  A  Hiíltwia  Nattm 

0:í  d'  entre  os  braços  da  Latina  Gente.  Os  óptimos  ,  e  f; 
moios  Ptofefibreò  ,  que  £lRey  Fideliiíuno  au«luo  Ue  diveiíi 
partes  da  Europa, 


4S 


Canto    IV. 

O  mar  azul   por  toda  a  parte   lava  ? 

Se  faõ  firmes  por  mim  o  Eftado ,  a  Igreja , 

Se  he  no  feio  da   paz  feliz  o  Povo  , 

pizei-o  vós  ,  O'  Ninfas   do  Parnafo. 

Illuftres,  immortaes  ,  vós  que  diéiaítes 

As  poderofas  leis  a  vez  primeira  , 

Vós ,  que  ouviftes  da  lyra  de  Mercúrio 

Os  úteis  meios  de  alongar  a  vida. 

Eu  vejo  renafcer  hum  Povo  ilíuftrc 

Sías  armas  ,   e  nas  letras   refpeitado. 

O  feu  nome  vai  já  de  boca  em  bocíè 

A.   tocar  os   limites  do  Univerfo, 

3  pacifico   Rey  lhe  traz  os  dias 

dignos  de  Manoel ,   dignos  de  Augufto, 

E  tu  em  qraiíto  a  Pátria  fe  levanta 

Sacodindo  os  veílidos  empoados 

Co'  a  cinza  vil    de  hum  ócio  entorpecido  ? 

Em  quanto  corre  a  mocidade  alegre 

k  colher  loiros  ávida  de    gloria , 

lerás  o  froxo  ,  o  eftupido ,    o   infenfível  ? 

Jacrificas  o  nome,  a  honra  ,  a  Pátria 

\.os  moUes  dias  de  huma  vida  efcura  ? 

]cgo  errado  mortal ,  vê  que  te  enganas. 

D  Díce? 


Dignos  ãe  Manoel  dignos  4^  AuixiJlQ,  O  Senhex  Rey  D,  M*í 
odj  chamado  o  Fclix,  -  > 


iii 
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O     D  È  $  E  R  T  o  R. 


Dice:  e  cerrada  a  nuvem  liiminofa  , 
Eftremece  Gonçalo  :  foge  o  fono  : 
Por  toda  a  parte   lança  incerto   a  vifta  , 
Bufca  aíTuftado ,  mas  já  nada  eneontra. 
As  mcfmas  impreífocns  em  feus  fentidos 
"Vivas  imagens  pintaõ ,  e  na5  fabe 

Se  entaÕ  dormia ,    ou  fe  inda   agora  fonha. 

Sente   a  fuave  força  da  Verdade  ; 

Mas  recufa  abraça-la.  Trifte  forte 

D*alma  infeliz ,  que  ao  erro  fe  acoftuma! 

Em  tanto  fem  receio  o  Velho  dorme  , 
E  a  filha  vem  as  fombras  apalpando 
Com  a$  chaves  na  maÕ  ;  e  quantas  vezes 
Segue,  vaeilla,  e  pára,  c  lhe  parece 
Ouvir  a  voz  do  Pai :  efcuta  ,  c  treme ; 
Move  os  paíTos ,  tropeça  ,  e  ao  ruido 
Acorda  Amaro ,  e  grita.  EUa  fe  apreífa  , 
E  torna  a  tropeçar.   Aqui  Tiburcio 
Em  cafos  repentinos  prompto  ,  e  deftro 
Em  hum  lançol  fe  embrulha ,  e  corre  ao  leito 
Onde  jazia  o  Velho  efpavorido , 
Qiie  cuida  que  vê  bruxas,  e  fantafmas  : 
EntaÕ  lhe  diz  em  tom  medonho.   O'  filho  , 
Ingrato  filho  ,  que  de  hum  Pai  te  efqueces  ? 
(Jue  maluque  mal  cumprifte  os  meus  legados 

Ho 


Canto   IV.  51 

Fíoje  comigo  irás Ao^  Velho  o  medo 

Corre  as   medullas   dos  cançados  oilos  r^        ; 
A.  voz  lhe    falta  ,    eriçà-fe  o  cabello^       ri 
Em  tanto  as   portas   Dorothea  abrindo 
CAmor  a   fez  intrépida  j  abraçava 
O  promettido   efpofo  :  elle  fe  apreíTa  , 
Acorda  os   raiferandos  companheiros. 
Que  fe   alegrão   deixando  folitarias 
As  vagas  fombras  da  prifaÕ;  funefta* 
PaíTa  o  refto  da  noite  entre  temores 
Amaro  ,  quanto  pôde  o   prejuizo  í 

Apenas   matizava   a  branca  Aurora 

Da  Tyria  côr  o  veo  açafroado  , 

Quando  o  Velho  ao  travez  da  luz  efcâfla 

Vio  abertas  as  portas.  Dorothea, 

Dorothea  onde   eftás  ?   AíTim  clamava , 

E  entregue  á  fua  dor  confulta  os  olhos 

Do  profeta  5  que  pfompto  a  por-fe  em  marcha 

Com  rofto  de  candura,   e  de  innocencia 

Brandamente  o  confola.    O  Ceo ,  Amigo  ^ 

Tudo   faz  por  melhor,  e  muitas  vezes 

Com   trabalhos  cruéis  aos  bons  afflige, 

Dice  ,  e   deixando  ao  Pai  defconfolado  ^ 

Caminha  na  efperança  de  encontrar-ífó 

Covalente  efí^uadraô  dos  fugitivos ^ 


5^  O    Deserto  r. 

O  Sol  já  com  feos  raios   luminofos 

Tinha  roubado   ás  foLhas  dos  arbuftos 

O  frÍQ  gelo  do  nodurno  orvalho. 

Eis  a  fombra  de  fúnebre   arvoredo.      • 

Rufino  o  melancólico  chorando.     ''  f'íffi.;^ 

Quem  es ,  que  cm  tua  magoa  inconfolavel 

Pareces  abalar  eftas  montanhas? 

Compaírivo  pergunta  o   Antiquário  , 

E  depois  de  chorar  por  largo  tempo, 

Eftas  vozes  o  trifte  lhe  tornava. 

Eu  fou  aquelje  amante  fem  ventura , 

Sempre  eftremofo ,  e  fempre  efcarnecido , 

Soffredor  das  ingratas  efquivanças , 

Que  vi  (  ai  dura  vifía  !  )  face  a  face 

Do  tardo  Defengano  o  feio   rofto. 

A'  Dorothea  ,  hum  fonho  lifonjeiro 

Meos  dias  dilatou  para  que  agora 

Te  viíTe    em  outros   braços,  infultando 

O   meu  fiel   amor?    O' noite  infaufta  , 

Noite  terrivel  ,  noite  acerba ,  e  dura  ? 

Quanto  eu  fora  feliz  ,    fe  a   tua  fombra 

Eternamente  os  olhos  me  cubriíTei^s':*  i«- 


Tiburcio  ,  que  já  tudo  penetrava , 

Do  caminho  fe  informa  ,  e  dos  lugares,' 

Por  onde  fora  a  incerta  companhia  , 


ftue 


Ca  NT  o    IY.  ^j 

[ue  em  tanto  lifco  o  íeu  confelho  efperâ. 

hÔ  diftante  fe  eleva  antigo   bofque 
[orrorofo  por  fama  :  já  nos  tempos  , 
\m  que  torrente  Barbara  fah indo 
)o  feio  da  Meotis    inundava 
LS  províncias  d' Europa  ,  aqui   fe  vis 
Lrruinado  Templo.    Os  vividoiros 
)ypreftes  fe  levantaõ  fobre  os   pinhos; 
[eraSj-e  madreíilvas  enlaçadas 
llli  fazem  curvar  a  cr&fpa   rama 
)os  velhos  j  e  infrudiferos  carrafcos. 
.'res  fontes  miftarando  as  puras  agoas 
/lanfamente  fe-envolvem ,  e  offerecem 
L'  vifta  Gubiçofa  os   alvos  feixos  , 
\  os  verdes  limos,  que  no   fundo  nafcem, 
)s  amigos  fieis  aqui  fe-encontraõ. 
>ual   em  noite  funeftn  ,  e   pavorofa 
'erdido  caminhante  ,  que  recèa 
Lchar  em   cada  paíTò  hum  precipÍGÍo, 
e  acafo  a  dúbia  luz  divifa  ao   longe  , 
L   efperança  renafce ,  e  de  alegria 
lente  pular- o    coração  no  peito  ; 
i^íTim  o  Defertor  conílante  y  &  forte 

Ao 


Em  qm  torrente  Boi-Hra  j'aHin4o»     A  irnipqaõ  dos  Baibag 
38  fgi  no  fsculo  V» 
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O    Deserto  r. 


Ao  ver  p  companheiro,   que  prudente 

Sabe  eviísr  ,  e  prevenir  os  niales. 

Biles  fe-reconhecem  ,  e  derrama5 

De  alegria,  e  ternura  o  doce  pranto. 

O'  vínculos  do  fangue  ,   e  da  amizade  l 

Menos  unidos  vio  o  Lacio  antigo 

Aos  dois  Troianos,    que  huma  cega  noite, 

Efpalhando  o  terror  no    campo  adverfo  , 

Levou  ás  turvas  margens  de  Acheronte. 

Gonçalo   fe-retira  pelo  ,  bofque  ;    . 

Com  elle  vai  Tiburcio  „  e  mil   projeélos 

Formavíiõ  fobre  o  íim  da  grande  empreza; 

E   a  muito  fácil  5   e  infeliz  donzella 

Do  feo  profeta  o  rofto  ,  ç  a  voz  conhece  , 

E  penfa ,  e  teme  de  fe-achar  culpada. 

Entaõ  o  Amor ,  que  na  fonora  aljava 
Efconde  fettas  de  m-ortal  veneno  , 
E  fettas  d^outro  ardor   mais    grato  ,  e  puro. 
Fazia  efcolha  das  terríveis  armas. 
Para  vingar-fe  da  cruel   Maríiza  ; 
Marfiza  ingrata,   pérfida  ,  inconftante  , 
Peito  de  bronze ,    a  quem  a  natureza 
Naõ  formou- 1^^  ternas  fentime-ntos. 


E 


Aos  ãols  Troianos  que  hma  cifá*  ^'oití' 


$Í)ÍQ  t     «  iílUÍ»lO' 


Canto    IV. 

i  por  ver  fe  os  feus  tiros  correfpondem 
iempre    fieis   á   maô ,    e   ao  defejo , 
'az  no  teu  peito  ,  ó  Dorothea ,  o  alvo  ^ 
Is  forças  prova  ,  e  a  deftreza  enfaia. 
incurva  o  arco   ebúrneo  ,  folta ,  e  vôa 
lequiofa  de  fangue   a  ponta,  aguda 
finda  no  Averno.  Ao   golpe  inevitável 
rremeo  o  coraça5  ,  e  hum  vivo  lume 
sTos  olhos  apparece  :  do  feu  braço 
admira  a  força  Amor.    Vai  outra  fetta 
A.0  brando  peito  incauto  ,  e  defcoberto 
Do  mancebo  infeliz.    A  vez  primeira 
Soube  de  amor  o   namorado  Cofme. 
Que  violenta  paixão  pode  encubrir-fe  ! 
Os  olhos  fallaõ  :    feguem  as   palavras  ; 
E  depois  o  delirio.    O  tempo  he  furdo 
Aos  votos  dos  amantes.  Elies  viaÕ 
Crefcer  ditofo  em  rápidos  momentos 
De  huma  nova  efperança    o  bel  lo  fruto  ; 
Mas  Gonçalo  a  favor  dos  arvoredos 
Occulto   chega  ,   pára  ,  e  ceva  as  iras. 
Tal  pôde  ver-fe  o  rápido  Jaguára 
Do  fértil  Ingahy  nos  vaftos  campos. 
Se  tem  de  fronte  o  cervo  temerofo  ; 
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Encb- 


■fafudra.  Marcgrav.  Hlíl.  Brafi!.  pag.  2?5. 

Ingaíi)\  Rio  d'Ameiica  nas  Minas  do  Rio  das  mortes. 


5^ 


O     D  È  S  E 


R  T  o  r; 


■ 


Encolhe-fe  torcendo  a   hirfuta  cauda , 
Tenta  ,  vigia ,   efpera,    e  lambe  os   beiços 
Formando  o  falto  febre  a   incauta  prefa. 
Cegos  amantes ,  aprendei   agora 
Os  perigos  da  nimia  confiança.- 
O  zelofo  Gonçalo  envefte  :    acodem 
Os   companheiros  d^hunaa ,  e  d'outra  parte. 
Trifte  ruido  !  pedras  contra  pedras 
Alii  fe  defpedaçaõ  :  ao  fea  lado 
Acha  Cofme  a  Rodrigo  ,  acha  a  Bertoldo. 
Em   quanto  dura  o  fervido    combate  , 
Dorothea  ,  que  vê  fem  ufo  a  efpada, 
De  que  o  Heróe  em  faria  fe  na5   Jembra , 
(  Qiie  naõ  farás  Amor  ,  tu  que  transformas 
Huma  donzella  n'  hum  feroz   guerreiro  !  } 
Defembainha  ;  a  Morte   infaciavel 
Lhe  afia  o   gume  ,   e  o  furor  fangulneo 
Ergue  5  e  dirige  o  ferro:  já  pendente 
Sobre  Gonçalo  o   golpe,  filta ,    e  chega 
O  amigo  a  tempo   de  falvar-lhe    a  vida. 
Pelos   braços  a  aperta ,    e  nelles  grava 
Roxos  íignaes  dos  dedos.     Em  derrota 
Correm  os   três ,  e  o  campo  defamparaô. 
O  mifero  ,  infeliz,  e   novo   amante 
As  negras  fúrias  ievaÕ,  que  defpertaõ 
No  af ilido  coraçi5  defefperado 


Cíu- 


Canto    IV.  ^i 

^lume  5  raiva  ,  amor  ,    odia  ,    e   vingança. 

Lílim  o  invido  domador  dos   monftros  , 

)uando  por  maÓ  da  crédula  conforte 

íecebeo  o    veftido  envenenado 

To  fangue  infaufto  do   biforme  NeíTo  , 

)s  rochedos,   ê   os  montes  abalava  : 

loaraó  os  feus  fúnebres  gemidos 

'or  longo  tempo  nas  limarias  grutas. 

/alentes,   e  indifcretos  vencedores 

farde  conhecereis,   e  muito   tarde  j.yv 

^e  hum  amigo  ultrajado   he  perigoro. 

^ara  foltar  os  opprimídos  braços 
)orothea  fe  empenha;  íiías  Tiburcio 
Lançando  a  efquerda  maÔá  ruiva   trança  ,' 
k  fez  voltar  ,  torcendo-lhe  o  pefcoço  , 
1^0  claro  Geo    a  viíla  ameaçante. 
jafpar  o  ferro  d^entre    as  maÕs  lhe  arranca : 
ifte  hum  braço  fuftenta  ,  outro  Gonçalo , 
3  ella  prefa,  e  fera  forças  grita,  e  geme. 
SíaÕ  d^outra  forte  o  toiro  da  Chamufca  , 

Qiian- 


AJfnn  o  inviãi)  ãomcãor  ãos  tnonjfros,  Hercules  ,  que  rece- 
íjeo  de  Deianira  o  veftiJo  tindo  no  fan^ne  do  centauro  NeíTo  , 
;  aditado  das  Fúrias  fe  lanqou.  no  fogo. 

Por  íongo  tempo  naí  Ifmarias  s^-utas.  Ifmaro  monte  de  Thra- 
cia . 

Haú  ãe  outra  forte  o  toiro  ãa  Ctianmfsa.  Totlos  fabem,,  que 
lefta  yilk  Uq  brAYiiTimQS  os  toiros. 


5» 


O    Desertor, 


Quando  três  caens  o  cercão   atrevidos , 
Dois  pendem  das  orelhas,  e  hum  da  cauda, 
A  cornigera  teíta  em  va5  facode  : 
Contra  a  terra  fe  arroja  a  hum  lado  ,   e  outro 
E  depois  que  na5  pode  defender-fe , 
Mugindo  exhala  a  indómita  fereza. 

CA N  T  O    K 


A 


Lto  concelho  aqui  fe  faz  ,  aonde 
Infeliz  Dorothea  ,  o   teu  deílino 
Cruel ,  e  dúbio  d'hum  fó  voto  pende. 
Dos  três  heroes  difcordaõ  as  fentenças. 
Hum  defeja  que  fique  em  liberdade, 
E  do  Pai  ultrajado  expofta  ás  iras : 
Inexorável  outro  penfa  ,  e  julga 
Que  a  fua  morte  deve  dar  exemplo  , 
Qiie  encha  d'  horror  as  pérfidas   amantes. 
Gonçalo  ,  que  era  o  único  offendido , 
Confulta  o  coração  ,    e  fe-enternece. 
Mas  o  ardente  Ciúme ,  que  fe-alegra 
De  pintar  como  crimes  horroroCos 
Innocentes  acções ,  entaÕ  Ihe-moftra 
A  feia  Ingratidão  ,  e    o  torpe  Engano. 
À  vingança  criiel ,  t  o  vil  Defprefo 


í 


G  À  NTO    V. 


5# 


Linda  mais  terrível  ,  que    a  vingança  , 

ranha5  do  coração  ambas  as  portas. 

^imoía  Dorothea  ,  e  conao  ficas 

:'o  as  raaôs  ligadas  a  hum  pinheiro  bronco 

em  outra  companhia,  que  os  teus  males  l 

íe   efte  o  premio  ,  filhas  namoradas , 

ifte  o  premio  de  Amor,   quando  imprudente 

)s  termos  paíTa  ,   que   a  razaÔ  prefcreve. 

)e  quando  em  quando  hum  ai  do  peito  arranca, 

^ue  ao  longe  os   triftes  magoados   Echos 

)efperta ,  e  faz  íentir  os   duros  troncos. 

l  efpera  fem  defeza  f  forte  ingrata!  ) 

^ue  a  devorem  os   lobos  carniceiros. 

/^íTim  ligada  aos  afperos  rochedos 

Pl  filha  de  Cephêo  ao  mar  lançava 

A.  temerofa  vifta ,   e  lhe  parece 

A.  cada  inftante  ver  furgir    das  ondas 

A  verde  efpalda  do  marinho  monftro. 

Sem  efpofo  ,  fem  pai  ,  fem  liberdade 
^/lifera  Dorothea  chora  ,  e  geme. 
Ai ,  Marcella  cruel  ,  que   m'enganafte 
Com  teus  bellos  fantafticos   agoiros! 
Queira  o  Ceo  que  outras  lagrimas  fem  fruto 

■•■•■  Mil 


A  fiUa  ãe  Cephêo  ....  Andromeda  foi  expoíla  a  hum  Monf- 
t^  isaiinho.  Oyid.  metamorph. 


f 


•11 

li 


§ 


6o 


O   De  ser  t  o  r; 


Mil  vezes  tresdobradas  te-confumaõ 

Os  encovados  olhos !  Que  inda  a  Morte 

A's  tuas  vozes  furda  correr  deixe 

Peiorando  era  feu  curfo  vsgarofo 

Os  momentos  de  dor,  e  de  amargura! 

Aflim  faílava  :  a  leve  Fantaíia 

Com  as  cores  mais  vivas  lhe  apprefent» 

D^efcarpados  rochedos  no  alto  cume 

O  palácio  da  cândida  Innocencia 

Cercado  de  funeftos  precipícios. 

O^  morada  feliz  ,    onde  naõ   torna 

Quem  huma  vez  rodou   entre  as  ruínas ! 

Gira5  no  plano  do    elevado  monte 

Cruas  dores  ,  remorfos  devorantes , 

As  três  Irmãs  a  Pefte ,  a  Fome ,  a  Guerra, 

O  pallido  Receio  ,   o  Crime  ,   a  Morte , 

As  Fúrias  ,  e  as  Harpias ,   que  P  involvem 

No  turbilhão  dos  miferos  cuidados. 

EntaS  de  tantas  lagrimas  movida 
A   mãy  foberba  do  propicio  Acafo , 
A  mudável  Fortuna  ,  e  jâ  cançada 
De  ouvir  as  triQes  queixas  de  Rufino, 
Tais  palavras    ao  filho  dirigia. 


EíTc 


Canto   V, 


€i 


Iffe  amante  infeliz  ,  que    eín  va6  fufpíra  , 
^che  a  dita  hunia  vez  ,  e  enxugue  o  pranto; 
^caba  de  fallar ,  e  ao  mefmo  tempo 
tufino  para  o  bofque  f 'encaminha , 
1  o   Acafo  o  conduz  por  entre  as  fombras 
)a  pavorofa  Noite ,  que  já   defce. 
i'  rouca  voz  da  mifera  donzella 
'alpita  o  coração:  o  Amor  ,  e  o  Sufto 
)himericas  imagens  lhe  afiguraÕ ; 
^as  elle  chega  :  o  próprio  crime ,  e  o  peja 
'obrem  de  roxas  nuvens  o  femblante 
>e  Dorothea  ao  ver-fe  ainda  amada 
'or  aquelie,  que  foi  há  poucas  horas 
lIvo  de  feus  infultos ,  e  defprefos. 
L  molle  vifta,  as  lagrimas  em  íio, 
[ue  aos  corações  indómitos  abrandaõ 
>ue  fariaõ  n'hum  peito  namorado  ? 
'u   Ihè  enfinas  c'o  fraco  rendimento 
h  meios   de  vencer.  O^  fete  vezes 
'enturofo  Rufino  ,  s'ella  hum  dia 
hõ  quizer  renovar  os  feus  triunfos  , 
medir  a  fraqueza  do  teu  peito 
elo  grande  poder  das  fuás  armas ! 


'epois  de  longa,  e  trabalhofa  marcha 
ançado  de  foflfrer  era  fim  refpira 
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o     D  E  SI  R  T  o  R. 


O  Defertor ,  ç  n^oftr^;.  aos  companheiros 
Os  conhecidos  montÊS.  .Fuma  ao   longe 
A  fértil  Miofelha,  e  pouco  a  pouco 
Os  oiteiros  ,  e  as  cafas  apparecem. 

Tiburcio,  que  huma  antiga ,   e  voraz  fome 

Soffreo  neítes  afperrimos  trabalhos  , 

Com   gofto  efpera  de  aíFoga-la  em  vinho  ,_ 

E  já   fe-apreíTa  alegre ,  e  tranfportado. 

Qpal  o  novilho  ,  que  perdeo  nos  bofques 

A  doce  vifta  do  rebanho  amigo  , 

E  depois  de  vagar  a  noite ,  e  o  dia 

Por  valles  fem  caminho,  a  Mãy  conhece. 

Alegre  falta,  e  berra ,  e.  por  momentos 

Efpera  humedecer  entre  caricias 

Co  leite  reprefado  a  boca  ardente. 

Mas  Cofme ,  que  conferva  na  memoria 
As  paíTadas  injurias,  por  vingar-fe 
Ao  Tio  de  Gonçalo  narra  as  caufas 
Da  funefta  derrota.    Determina 
Gafpar  que  os  fatigados  companheiros 
Achem  na  própria  caza  hum  doce  abrigo. 
De  os  ver  a  Mãy  s'  affli  ge  *,  mas  efpera 
Que  obrigados  da  fome  fe-retirem. 
Leve  foi  o  Jantar ,  mais  leve  a  Cea, 


TibufCTô  ^  còiti  ^f êna  aíRm  '•  cíioràva 
>s  dias,  etii'  que  fora  Thefoireiro 
>' huma  rica  V  e  devota  Confraria. 
y  fancla  occapaçaõ  ,  tu  nunca  viílc 
L  magra  maô  da  pallida  Miferia , 
Jue  os  fracos  membros  do   mendigo  apalpg, 
;em  trabalho  em  teus  providos  Celeiros 
K  ditofa  Abundância  fe  recolhe. 
;e  torno  apoíTuir-te  ,  quantas  vezes 
:)os  cuidados  tenazes ,  e  importunos 
Lavarás  a  minha  alma  nas  perennes 
Purpúreas  fontes  do  efpremido  cacho  E 

Moftra  Gafpar  vaidofo  a  livraria  , 
Donde  o  Tio  Doutor  fermoens  tirava. 
Máo  Gofto ,   que  á  razaõ  naõ  dás  ouvidos 
Vem  numerar  as  obras  ,  que  didafte : 
Seja  a  ultima  vez ,  e  eu  te  aíleguro 
Que  naõ  vejas  fumar  nos  teus  altares 
Do  Génio  Portuguez  já  mais   o  incenfo. 


Geme  infeliz  a  carunchofa   Eítante 
Co  pefo  de  indulgentes  Cajuijias  ^ 
Lianas^  Bonacinas ,  Tamhurinos 


Moios 


Cafuí/ías Pode  ver-fe  o  que  dcUes  4iz  CouCina  Âpf  ar.  aá 

Theol.  Chrift.  c  í.  í-  $• 
Thmemíis  frsdlçmU  - .  Colecta©  d€  SeiwqJS? 


6± 


o   Desertor, 


m 


Moiaí  5   Sanches ,    Molinas ,  e  Lanagas, 

Criíiiinofa  Moral ,   que  em  furdo  ataque 

Fez  nos   muros  da  Igreja  horrível   brecha  ,: 

Moral  ,  que   tudo  encerra ,   e  tudo  infpira 

Menos  o  puro  amor  ,    que  a  Deos  fe  deve. 

Apparecei  famofa  Academia 

Tfe  humildes ,  e  Ignorantes  ^  E^a  ,   e  Aue , 

Báculo  pajioral ,  e  Fios  Sanãorum , 

E  vós   ó  Theoremas  predicareis , 

Naô  tomeis   o  lugar  ,  que  he  bem  àemào 

Ao  Kees ,   ao  Bem  Ferreira ,  ao  Baldo ,  ao  Pegas 

Gra5   Meftre  de   forenfes  fubrerfugios. 

Aqui   Tiburcio  vê  o  amado  Aranha  , 

O  Reys ,  o   bom  Suppico  ,  e  os  dois  Suares 

D'  ilum  lado  o  Sol  nafcido  no  Qccidents  , 

E  a  Myjlica  Cidade^  d' outro   lado 

Cedem  ao  pó  ,  e  a  roedora  traça. 

Por  cima  o  Lauatorio  da  confciencia , 

'Peregrino  da  America ,  os  Segredos 

Da  nature%a ,   a  Fénix  renafcida , 

Lenitivos  da  dor  ,  e  os  Olhos  de  agoa  : 

Por  baixo  eftá  de  Sam  Patrício  a  coua , 

A  Imperatriz  Porcina  ,  e  quantos  Autos 


Suares  .  . .  Lufitano  ,  e  Gratiatenfe. 

0/>-os  ãe  Af-oa  .  .  Obia  qiie  tem  eíle  titulo  -  FUixo  Breve, 
defengano  peiem  e  ,  que  o  Pe^afo  da  Morte  abTio  no  monte  d» 
contetnplaqaõ  em  nove  olhos  Ue  agoa  para  lefrefcar  a  alma  das 
íecnras  do  efpiíito  &c. 


Canto    V. 

Al  mirería  efcreveo  do  Limoeiro 
Para  entreter  os  cegos ,  e   os  rapazes. 
Rudes  montoeiís  de  Gothica  efcritura 
Quanto  cheirais  aos  feculos  de  barro  í 
Falta  ainda  huma  Eftante^-mas  Amaro 
Seguindo  os  paílbs   da   roubada  fillia 
Caminha  afflitílo ,  e  de   encontrar  receia 
O  valente  efqnadraõ  ,  que  procurava. 
Tanto  a  fama  das  bel  liças  proezas 
O  fea  nome  fazia  refpeitado  I 


^s 


Qpe  íiovas  defventuras  fe-preparaõ  \ 
O   povo  cerca   da  Viuva  as   portas  ; 
Quando  a  triíle  Ignorância  ,  que  defeja 
Arrancar  d^entre  os  afperos  perigos 
Aos  feus  Heroes ,  por  boca  de  Gonçalo 
Começou  a  fallâr.     Se  tantas  vezes 
Mais  que  heróico  valor  tendes   moflrado, 
He  efte  o  campo  ,  hide  a  cortar  os  Joiroi 
Para  cingir  a  vencedora  frente. 
NaÔ  fe  diga  que  foftes  opprimidos 
Por  fraca ,  e  rude  plebe :  eíte  combatç 

E  Na8 

"■■■■■  •      —  -  -  ■ 

Todas  as  obras  noireadas  neííe  lugar  faó  conhecidas  ,  e  quan- 
do o  naõ  folTem  bailaria  ver  os  titulos  para  julgar  do  feu  me- 
recimento ,  e  da  baibaridade  do  feculo,  em  que  foiaó  efcriptas. 
Talvez  naó  fejaõ  eftas  as  mais  extravagantes  ã  vifta  do  Cliryfol 
Seráfico  ,  ãa  Xuia  covcionctovia  ,  Syvtogma  cemp(ir'fcico ,  JPti^ 
wevera  SagraUa ,  ^c.  limeslm  A  ^ad«i*  putilcí*  síí»  Csutç^  ' 
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O    Desertor. 


NaÔ  fe  pôde  evitar:   fó  dois  caminhos 
Em  tanto  aperto  aos  olhos  fe  offerecem. 
Efcolhei  ou  a  índia  ,  ou  a  Vidoria. 


Dice  ,  e  depois  abrindo  huma  janella  , 

Arroja  de  improvifo  fobre  o  povo 

De  informe  barro   huma   eípantofa  talha. 

Secco  trovaõ  ,   que  faz  gemer  os  Poios 

Quando  vomitaÕ  as  pefadas  nuvens 

Do  occulto  feio  a  negra  terapeftade , 

Naõ  caufa  mais  pavor :   ao  golpe  horrendo 

Muitos  feridos  ,  muitos  aífombrados 

ManchaÕ  de  negro  pó  as  maõs ,  e  o  rofto. 

Amaro  anima  aos  feos  ,   e  em  quanto  voaô 

Contra  a  janella  mil  pefados  feixos 

(  Que  novo  eftratageraa !  )    O   Antiquário 

Finge  da  capa  hum  vulto,  que  apparece 

De  quando  em  quando  ,  com  que  attrahe  as  arm3s2 

Que  lu5  de  fervir  depois  para  a  defefa. 

Novo  furor  os  coraçoens  accende. 
Qual  a  groíTa  faraiva  ao  fopro  horrível 
Do  Boreas  turbulento  embravecido 
As  fearas  derrota ,  os  troncos  defpe , 
E  o  trifte  lavrador  contempla ,  e  chora 
A  perdida  efpersnça  de  feus  frutos; 

Aíliii 


A  N  T  o 


V. 


lífim  de  pedras  vaga ,  c  denía  nuvem 
lahe  da  janella   3  devaftar  o  campo: 
U  que  arroja  o  Heroe  já  fe  díftinguera 
*eio  fom  entre  as  mais ,  já  pelo  eftrago. 
\,  confufaõ^  e  o  fufto  ao   mefmo    inítantc 
*elo  povo  refpaiha  :   entaÕ  Gonçalo 
^alerofo  fahio  por   hum  poftigo  : 
)epois  Gafpar ;   o  intrépido  Tiburcío 
(lettendo  o  braço  ,  e  a  cabeça  clama 
^ue  o  na5  deixem  ficar  naquelie  eftado, 
)  Heroe  as  maÕs  firmando  nas  orelhas 
Linda  mais  o   aperta  ,  e  deixa  exporto 
)a  plebe  ao  rifo ,  a  cólera  de  Amaro, 
jantas  vezes  Tiburcio  defejafte 
Ta5  fer  de  groíTo  peito  ,  e  largo  ventre  ! 


)  Defertor  em  fim  cançado  chega 
L  prefença  do  Tio  formidável  , 
\  a  teimofa  Ignorância  ,  que  fe  aíFerra  ^ 
\  que  aífirma  fomente  porque   aífirm.a 
)  coração  de  novo  lhe   endurece. 
L   foíTrer  o  trabalho   dos   eftudos 
)  Tio  o  anima ,  e  roga ,   e  a  meaça , 
/Tas  o   Heroe  inflexível   fó  refponde 
Kie  naõ  há  de  mudar  do  feu   projeélo. 
íaÕ  he  mais  firme  a  carrancada  rocca. 


Com 
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O    Deserto  r; 


Com  que  Cintra  foberba  enfreia  os  mares  i 
Nem  tu  ó  PaÔ  de  Aííucar  namorado 
Da  formofa  Cidade  ,  Velho  ,  e  forte  , 
Que  dás  repoufo   ás  nuvens,  e  te-avanças 
Por  defende-la  do  furor  das  ondas. 


Enta6  falando  o  Tio  em  torpes  crimes  , 

II  em  furtadas  Donzelías ,  ergue  irado 

Co^  a   maÕ  inda  robufta  o  páo  groíTeira, 

H  a  paixaó  defábafa  :  a  longa  idade 

Prohibe-ihe  o  correr  ;  mas  naÕ  prohíbe 

Que  o  páo  com  força  ao  longe  o  acompanhe. 

Ai  Gonçalo  infeliz  ,  que  dura  eftrella 

Maligna  fciritiliou  quando  nafceíte ! 

Depois  de  mil  trabalhos   infofrlveis 

Onde  o  gofto   efperavas  ,  e  o  focego 

Vifte  nafcer  eftragos,   e   ruinas. 

Affim  depois  dos  últimos  combates , 

Que  as  margens  do  Scamandro   enfanguentaraõ  , 

O  Rey  potente  d'  Argos  ,    e  Mycenas 

Efperando  abraçar  faudofo  os  Lares, 

Abraça  o  ferro  de  huma  maÔ  traidora. 

Fecha- 


Cintra  . .  .  Serra  ,  que  acaba  na  fóz  do  Tejo  com  nome  do 
(Cabo  da  Roce  a.  ,     /^- 1   i     i 

Pm',  ãe  A/ncar  .  .  Grande  rochedo  na  barra  da  Cidade  do 
Rio  de  ]aneiro.  ,,,/-> 

Rey  jjciente  ....  Agamemnon  ,  que  voltanjo  UO  Lerco  ue 
Ti  oia  foi  aflafliiiado  por  Jígyíto. 


C  AN  T  O    V.  6c^ 

*echadas  tem  o  experto   Tio  as  portas  t 
foi  ta  Gonçalo  5  encontra  novos  golpes, 
i  jaz  em  fim  por  terra.    Ferve   o  fangue 
)a   boca,  e  dos   ouvidos:  fem  acordo 
apenas  fe  conhece  que,  inda  vive  ; 
i^as  tem  gloria  de  trazer  com  íigo 
i.  derrotada  eftupida  Ignorância, 
mia  reina  em  feu  peito  ,  e  fe  contenta 
)e  ter  roubado  aos  muros   de  Minerva  . 
)e  fracos  Cidadaons  o  preço  inutii. 

joza,  Monílro  orgulhofo,  o  antigo  Imperia 

)obre  efpiritos  baixos ,  que  te  adoraÕ  •, 

Sm  quanto  á  vifta  de  hum  Prelado  illuílre  ^ 

'rudente  ,  Pio,  Sábio,  e  Jufto  ,  e  Firme 

Defenfor   das  Sciencias  ,  que  renafcem'  , 

?uras  as  agoas  criílalirias  correm 

k  fecundar  os  apraziveis   campos. 

BrotaÕ  as  flores  ,    e   apparecem  frutos  , 

;^e  ha5  de  encurvar  co' próprio  pefo  os  ramos 

sTos  bellos  dias  da  eftaçaÕ  doirada. 

'oíTa  a  robufta  maÕ ,  que  o  Sceptro  empunha  ,' 

L,ançar-te  n^hum  lugar  ta6  defabrido, 

Jue  te   fejaõ  amáveis  os  rochedos 

3nde  os  corifcos  de  continuo  chovera. 


■li 


.  Onde  os  CoHfços  ....  Os  Montes  Acrocer»uno5  de  jEpiro*] 
«ide  fieíjuentemente  cahem  rayos. 


SONETO 


A 


Terra  opprima  porfido  luzente , 
E  brilhante  metal ,  que  ao  Ceo  erguidos 
Os    altos  feitos  moílrem  erculpidos 
Do  Rey ,  que  mais  amou  a  Lufa  Gente. 

Bfteja  aos  Régios  pe's  Dragão  potente. 
Que  tanto  os  povos  teve  efpavoridos  , 
Cos  tortuofos  collos  fufpendídos 
No  gVLtne  cortador  da  cfpada  ardente. 

Juntas  as  caílas  filhas  da  Memoria 
As  brancas  azas  fobre  o  Throno  abrindo 
AlTombrem  a  doirada ,    e   muda  Hiíloria, 

Ao  índio  livre  já  cantou  Termindo. 
^Que  falta  ,  Grande  Rey,  á  tua  Gloria; 
Se  os  loiros  de  Minerva  canta  Alcindo  ? 


E.  G.  P. 


SONETO 


E 


M  quanto  O  Grande  Rey  c^o  a  ma5  potente 
Quebra  os  grilhoens  do  Erro ,  e  da  Ignorância  9 
E  em  quanto  lírma  com  igual  conftanciâ 
A'  Sciencia  immortal  Throno    luzente. 


íTova  Mufa   de  clima  difFerente 
Canta  do  Pai  da  PatHa  a  vigilância; 
Vingando  a  May  das  luzes  da  arrogância  J 
Com  que  a  defprefa  o  eftupido  indolente» 


3  Monftro  de  mil  bocas  fem  focego , 
Que  a  Gloria  de  J  o  z  e*  vai  repetindo 
Ou  fobre  a  Terra  ,  ou  fobre  o  immenfo  Pegoí 

Dom  ella  o  nome  levará  d'Alcindo 
Defde  a  invejada  margem  do  Mondego 
Ao  pátrio  Paraguai ,  ao  Zaire ,  ao  Indo* 


i,  j.  a  s. 


^^-é5 


Si        fiu 
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